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Pela Construção
do Novo Hospital

de Barcelos
Assine nas juntas de freguesia
de Barcelos e Esposende ou em

www.peticaopublica.com

Está tudo pronto para os “Jogos do Rio 2023”
Areal de Barcelinhos com muita animação nos dias 17 e 24 de junho e 1 e 8 de julho

É apresentado segunda-feira o
Projeto de Requalicação da
zona de Pedrinhas e Cedovém
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Turmas de Barcelos e Esposende
entre as vencedoras de competição
de literacia nanceira

1.º F, da Escola Básica de Vila Boa, em Barcelos, recebeu a Menção
Honrosa Replicabilidade a nível nacional e foi vencedora municipal.
4.º F, da Escola Básica de Fão, em Esposende, foi também
vencedora municipal.

Turma 1.º F, da Escola Básica de Vila Boa, Barcelos

Turma 4.º F, da Escola Básica de Fão, Esposende

Cerca de 400 alunos no desle
“O Castelo de Faria na Idade Média”

Plano de Cogestão do Parque Natural
do Litoral Norte aprovado 

Câmara de Barcelos atribui cerca de
140 mil euros em subsídios

Polícia Judiciária
detém homem que
incendiou a própria
casa em Barcelos
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A reunião do Executivo Municipal 
de segunda-feira, 12 de junho, -
cou marcada pela atribuição de de-
zenas de subsídios, nomeadamen-
te para os setores social e desporti-
vo, num montante a rondar os 140 
mil euros. 
Para apoio social às crianças com 
necessidades educativas especiais 
(NEE) e suas famílias, no período 
não escolar das férias de verão e in-
terrupção letiva referente ao Natal 
de 2023, foi estabelecido um acor-
do de colaboração com a AMAR 21 
– Associação de Apoio à Trissomia 
21, no valor de 25 euros dia por cri-
ança, sendo que o programa 
abrangerá 15 utentes. Também no 
âmbito social, a Associação Huma-
nitária Rio Covo Santa Eugénia vai 
receber 10 mil euros destinados a 
comparticipar a compra de uma vi-
atura. Ainda neste âmbito, o Cen-

tro Social de Cultura e Recreio da 
Silva também vai receber 15 mil 
euros, como apoio na aquisição de 
uma viatura elétrica. 
No setor da cultura, recreio, des-
porto e lazer, foi aprovada a minu-
ta do acordo de colaboração a cele-
brar entre o Município e a Burgo 
Divertido – Associação de Eventos, 
no valor de 40 mil euros, para de-
senvolvimento do projeto “Barce-
los – Cidade Medieval” 2023. Ain-
da ao abrigo do apoio ao associati-
vismo, a Câmara Municipal atribu-
iu 10 mil euros ao Grupo Desporti-
vo de Fragoso, para ajudar à aqui-
sição de uma viatura de transporte 
de atletas; 3 mil euros à Associa-
ção Moto Clube Xau-Aí, para a rea-
lização do seu II Encontro Motard; 
3.500 euros à Associação Cultural 
e Desportiva de Carapeços, para a 
recriação tematizada do Caminho 
de Santiago; 5 mil euros ao Moto 
Clube Serra de Airó, para apoiar a 
realização do seu XI Encontro; 

2.750 euros à Associação Cultural 
e Recreativa de Roriz; 9.745 euros 
à Associação Franqueira Natureza 
e Aventura. Acrescem a estes apoi-
os, contratos programa de desen-
volvimento desportivo com a Fede-
ração Portuguesa de Basquetebol - 
4.810 euros; com Associação de Vo-
leibol de Braga - 4.510 euros – e 

com o Centro Ciclista de Barcelos - 
6.850 euros. Já ao Clube de Pesca 
A Barcaça foram concedidos 1.544 
euros para desenvolvimento das 
suas atividades. A Câmara atribui 
também 10 mil euros ao Grupo 
Desportivo de Fragoso, para com-
participar a aquisição de uma via-
tura de transporte de atletas.  

O Núcleo Territorial de Barcelos da Iniciativa Li-
beral, um dos Partidos mais jovens da Demo-
cracia portuguesa, vai realizar eleições no pró-
ximo dia 1 de Julho. A eleição é para a Coorde-
nação do núcleo, havendo para já uma lista con-
corrente, liderada por Luís Rosa, Engenheiro 
Informático de 33 anos, natural de Cossoura-
do.
De acordo com fonte do partido, “a renovação é 
em si mesma um dos factores de grande moti-
vação e com estas eleições pretende a Iniciativa 
Liberal conseguir dinamizar ainda mais as idei-
as liberais, divulgar melhor o que representa 
um Partido Liberal na vida política e social do 

país, sendo este um momento que considera-
mos de extrema importância face ao desgaste 
de outras organizações que não têm consegui-
do trazer a Portugal o progresso e bem-estar há 
tanto ansiado por todos os portugueses”. 
A IL diz ainda que “estará com esta renovação 
no núcleo territorial a contribuir com ideias no-
vas, tendo as pessoas e a sociedade em geral, no 
centro de todas as propostas que iremos apre-
sentar”. 
A terminar armam querer “com uma equipa 
nova na coordenação do núcleo de Barcelos, 
chegar mais perto das pessoas do nosso Conce-
lho, e comunicar ainda melhor a importância 
dos liberais, numa democracia mais aberta a to-
dos e mais dirigida aos problemas das nossas 
populações”.
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Câmara de Barcelos atribui cerca de
140 mil euros em subsídios 
Redação
redacao@nsemanario.pt

Realiza-se na próxima segunda-
feira, dia 19 de junho, pelas 18 ho-
ras, no Auditório Municipal de 
Esposende, a apresentação do Pro-
jeto de Requalicação Ambiental e 
Valorização das Atividades Tradi-
cionais em Pedrinhas e Cedovém, 
Apúlia.
No âmbito do Programa da Orla 
Costeira Caminha-Espinho, o Mu-
nicípio de Esposende tem “desen-
volvido um intenso trabalho” que 
tem como principal objetivo dimi-
nuir o risco para as populações.

São objetivos deste projeto recu-
perar o cordão dunar, conservar o 
património cultural (material e 
imaterial), ordenar o uso balnear e 
os acessos e garantir condições pa-
ra o desenvolvimento sustentável 
das atividades económicas exis-
tentes.
Além de integrar a Reserva Ecoló-
gica Nacional e a Rede Natura 
2000, a área de intervenção está 
também incluída no Parque Natu-
ral do Litoral Norte, cujo Plano de 
Ordenamento a classica como 
Área de Intervenção Especíca.
O Município de Esposende xará 
depois um prazo para consulta pú-
blica do Projeto de Requalicação 

Ambiental e Valorização das Ativi-
dades Tradicionais em Pedrinhas e 
Cedovém, durante o qual será pos-

sível a constituição de interessa-
dos e a apresentação de contribu-
tos.

Redação
redacao@nsemanario.pt

É apresentado segunda-feira o Projeto de
Requalicação da zona de Pedrinhas e Cedovém

Núcleo de Barcelos da Iniciativa Liberal
vai a votos a 1 de julho

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Luís Rosa, natural de Cossourado, é para já o único candidato.

A Comissão de Cogestão do Par-
que Natural do Litoral Norte 
(PNLN) apresentou a proposta do 
Plano de Cogestão aos membros 
do conselho estratégico numa reu-
nião decorrida dia 5 de junho, no 
Museu do Sargaço, Apúlia. O pla-
no estabelece estratégias e investi-
mentos para valorização e preser-
vação da área protegida, durante 
os próximos quatro anos e foi apro-
vado por unanimidade.
A aprovação unânime do Plano de 
Cogestão do Parque Natural do Li-
toral Norte é um marco signicati-
vo para a preservação e valoriza-
ção dessa área protegida. Espera-
se que as estratégias e investimen-
tos delineados no plano contribu-
am para uma gestão eciente e sus-
tentável do parque, além de forta-
lecer a sensibilização da comuni-

dade local e promover uma comu-
nicação ecaz com os diversos ato-
res envolvidos.
O Plano de Cogestão, elaborado 
pela Comissão de Cogestão do 
PNLN, visa estabelecer estratégias 
e investimentos para promover a 
valorização e preservação do Par-
que Natural do Litoral Norte nos 
próximos quatro anos (2023-
2026). Com base na sustentabili-
dade política, social, económica, 
ecológica, territorial e cultural, o 
plano tem como foco principal as 
áreas de promoção, sensibilização 
e comunicação.
Segundo os membros da Comissão 
de Cogestão, o plano representa 
um compromisso entre as entida-
des envolvidas, bem como parceri-
as com outras instituições que atu-
am na região. Ao priorizar uma co-
gestão ativa do PNLN, o documen-
to reete a visão estratégica da Co-
missão e identica as intervenções 
prioritárias a serem desenvolvi-
das.

Após a aprovação pela Comissão 
de Cogestão, o Plano de Cogestão 
do PNLN passou por um período 
de Consulta Pública, que ocorreu 
entre os dias 8 de maio e 2 de ju-
nho de 2023. Durante esse perío-
do, a população local e os utiliza-
dores da área protegida tiveram a 
oportunidade de contribuir e ofe-
recer as suas opiniões sobre o pla-
no.
Além disso, o documento foi sub-

metido ao Conselho Estratégico do 
PNLN, que emitiu um parecer favo-
rável de forma unânime em 5 de ju-
nho de 2023, conrmando a im-
portância e a qualidade das estra-
tégias propostas no Plano de Co-
gestão.
Os detalhes completos do Plano de 
Cogestão podem ser encontrados 
no sítio ocial do PNLN, no ende-
reço eletrónico www.cogestao.es-
posende.pt. 

Redação
redacao@nsemanario.pt

Plano de Cogestão do Parque Natural do Litoral
Norte aprovado por unanimidade



A reunião do Executivo Municipal 
de segunda-feira, 12 de junho, -
cou marcada pela atribuição de de-
zenas de subsídios, nomeadamen-
te para os setores social e desporti-
vo, num montante a rondar os 140 
mil euros. 
Para apoio social às crianças com 
necessidades educativas especiais 
(NEE) e suas famílias, no período 
não escolar das férias de verão e in-
terrupção letiva referente ao Natal 
de 2023, foi estabelecido um acor-
do de colaboração com a AMAR 21 
– Associação de Apoio à Trissomia 
21, no valor de 25 euros dia por cri-
ança, sendo que o programa 
abrangerá 15 utentes. Também no 
âmbito social, a Associação Huma-
nitária Rio Covo Santa Eugénia vai 
receber 10 mil euros destinados a 
comparticipar a compra de uma vi-
atura. Ainda neste âmbito, o Cen-

tro Social de Cultura e Recreio da 
Silva também vai receber 15 mil 
euros, como apoio na aquisição de 
uma viatura elétrica. 
No setor da cultura, recreio, des-
porto e lazer, foi aprovada a minu-
ta do acordo de colaboração a cele-
brar entre o Município e a Burgo 
Divertido – Associação de Eventos, 
no valor de 40 mil euros, para de-
senvolvimento do projeto “Barce-
los – Cidade Medieval” 2023. Ain-
da ao abrigo do apoio ao associati-
vismo, a Câmara Municipal atribu-
iu 10 mil euros ao Grupo Desporti-
vo de Fragoso, para ajudar à aqui-
sição de uma viatura de transporte 
de atletas; 3 mil euros à Associa-
ção Moto Clube Xau-Aí, para a rea-
lização do seu II Encontro Motard; 
3.500 euros à Associação Cultural 
e Desportiva de Carapeços, para a 
recriação tematizada do Caminho 
de Santiago; 5 mil euros ao Moto 
Clube Serra de Airó, para apoiar a 
realização do seu XI Encontro; 

2.750 euros à Associação Cultural 
e Recreativa de Roriz; 9.745 euros 
à Associação Franqueira Natureza 
e Aventura. Acrescem a estes apoi-
os, contratos programa de desen-
volvimento desportivo com a Fede-
ração Portuguesa de Basquetebol - 
4.810 euros; com Associação de Vo-
leibol de Braga - 4.510 euros – e 

com o Centro Ciclista de Barcelos - 
6.850 euros. Já ao Clube de Pesca 
A Barcaça foram concedidos 1.544 
euros para desenvolvimento das 
suas atividades. A Câmara atribui 
também 10 mil euros ao Grupo 
Desportivo de Fragoso, para com-
participar a aquisição de uma via-
tura de transporte de atletas.  

O Núcleo Territorial de Barcelos da Iniciativa Li-
beral, um dos Partidos mais jovens da Demo-
cracia portuguesa, vai realizar eleições no pró-
ximo dia 1 de Julho. A eleição é para a Coorde-
nação do núcleo, havendo para já uma lista con-
corrente, liderada por Luís Rosa, Engenheiro 
Informático de 33 anos, natural de Cossoura-
do.
De acordo com fonte do partido, “a renovação é 
em si mesma um dos factores de grande moti-
vação e com estas eleições pretende a Iniciativa 
Liberal conseguir dinamizar ainda mais as idei-
as liberais, divulgar melhor o que representa 
um Partido Liberal na vida política e social do 

país, sendo este um momento que considera-
mos de extrema importância face ao desgaste 
de outras organizações que não têm consegui-
do trazer a Portugal o progresso e bem-estar há 
tanto ansiado por todos os portugueses”. 
A IL diz ainda que “estará com esta renovação 
no núcleo territorial a contribuir com ideias no-
vas, tendo as pessoas e a sociedade em geral, no 
centro de todas as propostas que iremos apre-
sentar”. 
A terminar armam querer “com uma equipa 
nova na coordenação do núcleo de Barcelos, 
chegar mais perto das pessoas do nosso Conce-
lho, e comunicar ainda melhor a importância 
dos liberais, numa democracia mais aberta a to-
dos e mais dirigida aos problemas das nossas 
populações”.
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Câmara de Barcelos atribui cerca de
140 mil euros em subsídios 
Redação
redacao@nsemanario.pt

Realiza-se na próxima segunda-
feira, dia 19 de junho, pelas 18 ho-
ras, no Auditório Municipal de 
Esposende, a apresentação do Pro-
jeto de Requalicação Ambiental e 
Valorização das Atividades Tradi-
cionais em Pedrinhas e Cedovém, 
Apúlia.
No âmbito do Programa da Orla 
Costeira Caminha-Espinho, o Mu-
nicípio de Esposende tem “desen-
volvido um intenso trabalho” que 
tem como principal objetivo dimi-
nuir o risco para as populações.

São objetivos deste projeto recu-
perar o cordão dunar, conservar o 
património cultural (material e 
imaterial), ordenar o uso balnear e 
os acessos e garantir condições pa-
ra o desenvolvimento sustentável 
das atividades económicas exis-
tentes.
Além de integrar a Reserva Ecoló-
gica Nacional e a Rede Natura 
2000, a área de intervenção está 
também incluída no Parque Natu-
ral do Litoral Norte, cujo Plano de 
Ordenamento a classica como 
Área de Intervenção Especíca.
O Município de Esposende xará 
depois um prazo para consulta pú-
blica do Projeto de Requalicação 

Ambiental e Valorização das Ativi-
dades Tradicionais em Pedrinhas e 
Cedovém, durante o qual será pos-

sível a constituição de interessa-
dos e a apresentação de contribu-
tos.

Redação
redacao@nsemanario.pt

É apresentado segunda-feira o Projeto de
Requalicação da zona de Pedrinhas e Cedovém

Núcleo de Barcelos da Iniciativa Liberal
vai a votos a 1 de julho

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Luís Rosa, natural de Cossourado, é para já o único candidato.

A Comissão de Cogestão do Par-
que Natural do Litoral Norte 
(PNLN) apresentou a proposta do 
Plano de Cogestão aos membros 
do conselho estratégico numa reu-
nião decorrida dia 5 de junho, no 
Museu do Sargaço, Apúlia. O pla-
no estabelece estratégias e investi-
mentos para valorização e preser-
vação da área protegida, durante 
os próximos quatro anos e foi apro-
vado por unanimidade.
A aprovação unânime do Plano de 
Cogestão do Parque Natural do Li-
toral Norte é um marco signicati-
vo para a preservação e valoriza-
ção dessa área protegida. Espera-
se que as estratégias e investimen-
tos delineados no plano contribu-
am para uma gestão eciente e sus-
tentável do parque, além de forta-
lecer a sensibilização da comuni-

dade local e promover uma comu-
nicação ecaz com os diversos ato-
res envolvidos.
O Plano de Cogestão, elaborado 
pela Comissão de Cogestão do 
PNLN, visa estabelecer estratégias 
e investimentos para promover a 
valorização e preservação do Par-
que Natural do Litoral Norte nos 
próximos quatro anos (2023-
2026). Com base na sustentabili-
dade política, social, económica, 
ecológica, territorial e cultural, o 
plano tem como foco principal as 
áreas de promoção, sensibilização 
e comunicação.
Segundo os membros da Comissão 
de Cogestão, o plano representa 
um compromisso entre as entida-
des envolvidas, bem como parceri-
as com outras instituições que atu-
am na região. Ao priorizar uma co-
gestão ativa do PNLN, o documen-
to reete a visão estratégica da Co-
missão e identica as intervenções 
prioritárias a serem desenvolvi-
das.

Após a aprovação pela Comissão 
de Cogestão, o Plano de Cogestão 
do PNLN passou por um período 
de Consulta Pública, que ocorreu 
entre os dias 8 de maio e 2 de ju-
nho de 2023. Durante esse perío-
do, a população local e os utiliza-
dores da área protegida tiveram a 
oportunidade de contribuir e ofe-
recer as suas opiniões sobre o pla-
no.
Além disso, o documento foi sub-

metido ao Conselho Estratégico do 
PNLN, que emitiu um parecer favo-
rável de forma unânime em 5 de ju-
nho de 2023, conrmando a im-
portância e a qualidade das estra-
tégias propostas no Plano de Co-
gestão.
Os detalhes completos do Plano de 
Cogestão podem ser encontrados 
no sítio ocial do PNLN, no ende-
reço eletrónico www.cogestao.es-
posende.pt. 

Redação
redacao@nsemanario.pt

Plano de Cogestão do Parque Natural do Litoral
Norte aprovado por unanimidade
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A documentação do arquivo histó-
rico da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende será depositada no 
Arquivo Municipal, no âmbito do 
projeto “Preservação dos Arquivos 
Locais de Esposende” que tem co-
mo objetivo salvaguardar a memó-
ria social e coletiva. A cedência foi 
formalizada com a assinatura do 
contrato de depósito, pelo presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira e pe-
la Provedora da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende, Emília Vi-
larinho, como forma de assinalar o 
Dia Internacional dos Arquivos.
Com a preservação dos arquivos 
históricos pretende-se construir 
instrumentos de promoção do co-
nhecimento e de acesso à docu-
mentação, através de um repositó-
rio de informação para a historio-
graa local, transmitindo memóri-
as e valorizando a identidade.
O presidente da Câmara Munici-
pal de Esposende, Benjamim Pere-
ira, relembrou ser esta uma antiga 
aspiração local, agora concretiza-
da pelo facto de o Arquivo Munici-
pal ter sido instalado em novo es-
paço. “O Município não tinha con-
dições para fazer o tratamento dos 

documentos que acolhia, quanto 
mais dos das instituições. Agora te-
mos as competências técnicas e o 
espaço adequados”, armou o au-
tarca.
Consciente da importância que es-
tes documentos representam para 
a História local e nacional, Benja-
mim Pereira manifestou a vontade 
de “alargar este projeto a outras 
instituições para que possa ser rea-
lizado o trabalho de preservação, 
estudo e divulgação”.
A Provedora da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende, Emília Vi-
larinho destacou a importância 
deste ato “pela hipótese de estudo 
que representa. Temos um acervo 
relevante, sendo o primeiro docu-
mento datado de 1587, mas, no to-
tal de 1027 documentos, destaco a 
diversidade das áreas abarcadas e 
que representam a ampla inter-
venção da Misericórdia, do social 
ao religioso, sendo campo profí-
cuo para o estudo e conhecimento 
da nossa História”.
Marília Capitão, coordenadora do 
Arquivo Municipal de Esposende 
destacou a importância do acervo, 
com documentos que datam desde 
o século XVI até ao século XXI e 
que deverá estar disponível no Por-
tal do Arquivo
Esta ação enquadra-se no cumpri-
mento do Objetivo de Desenvolvi-

mento Sustentável “Cidades e Co-
munidades Sustentáveis” da Agen-
da 2030 da ONU, mais especica-
mente do ODS 11.4, que pretende 
fortalecer esforços para proteger e 
salvaguardar o património cultu-
ral e natural do mundo.
No âmbito desta sessão protocolar 
realizou-se o concerto “Música, fes-
ta e devoção na alvorada de Espo-
sende”, pelo ensemble “O Bando 
de Surunyo”, especializado na in-
terpretação de repertório ibérico 
dos séculos XVI e XVII e que apre-
sentou obras de um período tem-
poral que abraça a época da eleva-
ção de Esposende a vila e da fun-
dação do concelho e da própria 
Irmandade da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Esposende. Seguiu-se 
uma visita guiada ao edifício do 
Arquivo Municipal, instalado no 
antigo posto da GNR de Esposen-
de que esteve aberto até às 22h00, 
como forma de assinalar o Dia 
Internacional dos Arquivos.
O Dia Internacional dos Arquivos é 
celebrado anualmente a 9 de ju-
nho e procura sublinhar a impor-
tância dos arquivos e o seu papel 
fundamental na sociedade. Pro-
clamado na Assembleia Geral do 
Conselho Internacional de Arqui-
vos (ICA), em novembro de 2007, 
no Québec, foi escolhido por ter si-
do a 9 junho de 1948 que a 
UNESCO criou o Conselho Inter-
nacional de Arquivos (ICA).

Santa Casa da Misericórdia de Esposende deposita
documentação histórica no Arquivo Municipal
Redação
redacao@nsemanario.pt

Durante o próximo m de semana, 
Esposende assinalará as Jornadas 
Europeias de Arqueologia (JEA), 
numa iniciativa conjunta que reú-
ne mais de 46 países europeus, co-
ordenadas pelo Institut National 
de Recherches Archéologiques Pré-
ventives e pelo Conselho da Euro-
pa e, em Portugal, pela Direção-
Geral do Património Cultural.
“O Património é intemporal e inte-
gra tudo o que pode ser testemu-
nho de valor cultural ou civilizaci-
onal, contribuindo para a constru-
ção da memória coletiva e da iden-
tidade de uma sociedade e/ou co-
munidade”.
A programação das JEA começa 
no sábado, dia 17 de junho, pelas 
21h30, no Castro de S. Lourenço, 

com o concerto/visita “Sons com 
História”, pelo Ensemble de Meta-
is da Banda de Música de Antas, 
numa viagem especial ao Castro à 
luz de lucernas.
No domingo, dia 18 de junho, a 
partir das 10 horas, decorrerá no 
Centro Interpretativo de S. Lou-
renço a visita/conversa “CONver-
são… a Fénix da Arqueologia”, na 
qual os inscritos terão a oportuni-
dade de descobrir o percurso dos 
objetos arqueológicos, desde a sua 
descoberta até à sua exposição. Di-
namizada pela conservadora-
restauradora e pela arqueóloga do 
Município, esta iniciativa versará 
sobre o processo efetuado em obje-
tos esquecidos no tempo que con-
tam histórias. Esta sessão é sujeita 
a inscrição obrigatória até dia 15 
de junho.
Na parte da tarde, pelas 15 horas, 
o workshop “Let's rock no Canal!”, 
terá lugar no Centro Interpretati-
vo de S. Lourenço, no qual os par-
ticipantes irão embarcar numa via-
gem com 300 mil anos. Dedicada à 
recente descoberta de artefactos 

Paleolíticos no Canal Intercetor de 
Esposende, esta sessão, orientada 
pelo Professor Doutor Sérgio Mon-
teiro-Rodrigues, da Universidade 
do Porto, integra uma ocina de ta-
lhe lítico. Durante o workshop se-
rá abordada a exploração de uma 
antiga paisagem marítima por gru-
pos humanos que antecederam a 

chegada do “Homem Moderno” à 
Europa. A participação está sujeita 
à lotação do espaço.
Todas as iniciativas têm entrada 
gratuita, podendo a programação 
ser consultada na agenda online 
do Município de Esposende, ou na 
página ocial das JEA, da Direção-
Geral do Património Cultural.
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Comemorações das Jornadas Europeias
de Arqueologia'23

De acordo com a Polícia Judiciária, o homem, 
de 32 anos de idade, “atuando num quadro de 
grande instabilidade emocional, após ter agre-
dido a ex-companheira e danicado o seu veí-
culo automóvel, barricou-se na habitação on-
de reside e ateou fogo ao interior do quarto, 
provocando um incêndio”.
Os factos ocorreram no dia 11 de junho, em 
Barcelos, com a Polícia Judiciária, através do 

Departamento de Investigação Criminal de 
Braga, a efetuar a detenção fora de agrante 
delito, pelos crimes de incêndio em edifício ha-
bitacional, violência doméstica e dano com vi-
olência.
O suspeito provocou assim a destruição de um 
veículo e consideráveis danos na estrutura do 
edifício, que cou parcialmente inutilizado.
O facto de o incêndio ter sido detetado preco-
cemente por populares e combatido de pronto 
pelos Bombeiros Voluntários de Barcelos, evi-
tou a sua propagação ao restante edicado e 
respetivos bens.
Em comunicado, a Polícia Judiciária informa 
que “as diligências realizadas por esta Polícia 
permitiram a recolha e consolidação de subs-

tanciais elementos de prova.
Tais diligências conduziram à detenção do ar-
guido, o qual vai ser presente às autoridades 
judiciárias competentes para interrogatório ju-
dicial e aplicação de medidas de coação tidas 
por adequadas”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Polícia Judiciária detém homem que incendiou a
própria casa em Barcelos
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A documentação do arquivo histó-
rico da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende será depositada no 
Arquivo Municipal, no âmbito do 
projeto “Preservação dos Arquivos 
Locais de Esposende” que tem co-
mo objetivo salvaguardar a memó-
ria social e coletiva. A cedência foi 
formalizada com a assinatura do 
contrato de depósito, pelo presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira e pe-
la Provedora da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende, Emília Vi-
larinho, como forma de assinalar o 
Dia Internacional dos Arquivos.
Com a preservação dos arquivos 
históricos pretende-se construir 
instrumentos de promoção do co-
nhecimento e de acesso à docu-
mentação, através de um repositó-
rio de informação para a historio-
graa local, transmitindo memóri-
as e valorizando a identidade.
O presidente da Câmara Munici-
pal de Esposende, Benjamim Pere-
ira, relembrou ser esta uma antiga 
aspiração local, agora concretiza-
da pelo facto de o Arquivo Munici-
pal ter sido instalado em novo es-
paço. “O Município não tinha con-
dições para fazer o tratamento dos 

documentos que acolhia, quanto 
mais dos das instituições. Agora te-
mos as competências técnicas e o 
espaço adequados”, armou o au-
tarca.
Consciente da importância que es-
tes documentos representam para 
a História local e nacional, Benja-
mim Pereira manifestou a vontade 
de “alargar este projeto a outras 
instituições para que possa ser rea-
lizado o trabalho de preservação, 
estudo e divulgação”.
A Provedora da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende, Emília Vi-
larinho destacou a importância 
deste ato “pela hipótese de estudo 
que representa. Temos um acervo 
relevante, sendo o primeiro docu-
mento datado de 1587, mas, no to-
tal de 1027 documentos, destaco a 
diversidade das áreas abarcadas e 
que representam a ampla inter-
venção da Misericórdia, do social 
ao religioso, sendo campo profí-
cuo para o estudo e conhecimento 
da nossa História”.
Marília Capitão, coordenadora do 
Arquivo Municipal de Esposende 
destacou a importância do acervo, 
com documentos que datam desde 
o século XVI até ao século XXI e 
que deverá estar disponível no Por-
tal do Arquivo
Esta ação enquadra-se no cumpri-
mento do Objetivo de Desenvolvi-

mento Sustentável “Cidades e Co-
munidades Sustentáveis” da Agen-
da 2030 da ONU, mais especica-
mente do ODS 11.4, que pretende 
fortalecer esforços para proteger e 
salvaguardar o património cultu-
ral e natural do mundo.
No âmbito desta sessão protocolar 
realizou-se o concerto “Música, fes-
ta e devoção na alvorada de Espo-
sende”, pelo ensemble “O Bando 
de Surunyo”, especializado na in-
terpretação de repertório ibérico 
dos séculos XVI e XVII e que apre-
sentou obras de um período tem-
poral que abraça a época da eleva-
ção de Esposende a vila e da fun-
dação do concelho e da própria 
Irmandade da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Esposende. Seguiu-se 
uma visita guiada ao edifício do 
Arquivo Municipal, instalado no 
antigo posto da GNR de Esposen-
de que esteve aberto até às 22h00, 
como forma de assinalar o Dia 
Internacional dos Arquivos.
O Dia Internacional dos Arquivos é 
celebrado anualmente a 9 de ju-
nho e procura sublinhar a impor-
tância dos arquivos e o seu papel 
fundamental na sociedade. Pro-
clamado na Assembleia Geral do 
Conselho Internacional de Arqui-
vos (ICA), em novembro de 2007, 
no Québec, foi escolhido por ter si-
do a 9 junho de 1948 que a 
UNESCO criou o Conselho Inter-
nacional de Arquivos (ICA).

Santa Casa da Misericórdia de Esposende deposita
documentação histórica no Arquivo Municipal
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Durante o próximo m de semana, 
Esposende assinalará as Jornadas 
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pa e, em Portugal, pela Direção-
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“O Património é intemporal e inte-
gra tudo o que pode ser testemu-
nho de valor cultural ou civilizaci-
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com o concerto/visita “Sons com 
História”, pelo Ensemble de Meta-
is da Banda de Música de Antas, 
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luz de lucernas.
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Comemoramos mais um 10 de Junho, hoje rebaptizado como «Dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades». Este é o dia da 
transladação de Camões para o Mosteiro dos Jerónimos, no ano 

de 1880. Nos anos vinte do século passado este dia passou a ser conside-
rado Feriado Nacional. Em 1944 Salazar rebaptizou a data como a «Fes-
ta de Camões e da Raça». 
A partir de 1963, a data foi transformada na homenagem às Forças 
Armadas, que estavam envolvidas na guerra de África. Neste dia o go-
verno salazarista resolvia distribuir condecorações a militares, algumas 
a familiares de soldados mortos em combate. O certo é que entre 1975 e 
1976, o Dia de Portugal foi o dia 25 de Abril. Entre 1974 e 1976 não hou-
ve comemorações do 10 de Junho. Em 1977 este dia foi “ressuscitado” 
por Ramalho Eanes, Presidente da República, apelidando primeiro co-
mo «Dia de Camões e das Comunidades» e a partir de 1978, acrescentou 
também como «Dia de Portugal».
Na ditadura o 10 de Junho foi usado pelo poder político como o dia da 
exaltação da pátria e do império colonial, sendo que hoje se integra co-
mo um dos símbolos da extrema-direita, que consideram o “dia do naci-
onalismo”.
Enquanto os EUA exaltam como seu dia o 4 de Julho, data da declaração 
da Independência, comemorando o dia do nascimento do país. Em Fran-
ça faz-se do 14 de Julho o dia do país, data em que se fez a tomada da 
Bastilha, simbolizando a Liberdade, dia da festa da Revolução que abo-
liu as monarquias absolutistas de direito divino.
Em Portugal, escolheu-se o dia da exumação de um cadáver! É que nem 
o dia do nascimento do Camões escolheram, mas que também não se sa-
be bem o dia, foi mesmo a exaltação da morte. Portugal tem uma Revo-
lução para festejar, o 25 de Abril, mas opta por se fechar e perorar den-
tro das paredes da Assembleia da República. Não obstante Camões ser 
um grande poeta, comemorar a morte é mesmo masoquismo. É nisso 
que nos retratamos, um povo masoquista…
O 10 de Junho deixou de ter ligado o «Dia da Raça», mas para mim nun-
ca, jamais e em tempo algum conseguirá apagar a memória do que foi es-
te dia até à Revolução da Liberdade e da Democracia, em 25 de Abril de 
1974. O 10 de Junho não é Festa, é velório!
As comemorações deste ano ocorreram no Peso da Régua. O Presidente 
da República foi para lá de véspera. Andou a cirandar por lá, ora dando 
uns beijinhos, ora tirando umas seles. A comunicação social acompa-
nhava-o por todo o lado. Ele sentia-se o “rei absoluto” do pedaço. Lá foi 
preparando o dia seguinte! Palrava aqui; lançava uma farpa ali. Enchia 
a boca a falar do Interior, aliás a exemplo do governo e de todos os políti-
cos. Valorizar o Interior; ver a evolução do Douro; assistir à pujança do 
Turismo naquela região; o povo que se ia cruzando com Marcelo dava vi-

vas, pedia um beijo lambuzado ou um cumprimento efusivo, para além 
de se sentir feliz com umas seles. Mas confrontar Marcelo com o seu 
múnus presidencial, nem um suspiro. Questionar o PR sobre o modo co-
mo sub-repticiamente vai minando as instituições do Estado, nem um 
ai. Perguntar ao rei das seles o que o leva a intrometer-se na vida do go-
verno e a querer demitir ministros, ao mesmo tempo que fala de tudo e 
de nada, nem uma palavra. Interpelar Marcelo o porquê de não questio-
nar o motivo pelo qual as pessoas no Interior vivem mal, onde a pobreza 
abunda. Saber a opinião do comentador residente no Palácio de Belém 
sobre o facto da actividade económica crescer e as pessoas minguar na 
sua pobreza. Dizer a Marcelo que, anal, o tal turismo pujante dos bar-
cos no Douro não deixa “cheta” na economia local. Perguntar ao PR se es-
tá a fazer alguma coisa para reverter o despovoamento do Interior. Sim, 
é isto que tem de ser perguntado a Marcelo e não andar atrás dele para 
as seles!
No dia do “nacionalismo”, Marcelo perorou e soltou uma frase que mar-
cou o dia, a semana e, quiçá, o ano: «é preciso "plantarmos, semearmos, 
podarmos e cortar os ramos mortos que atingem a árvore toda”». Esta 
declaração de Marcelo, após a imagem deprimente do Ministro das 
Infra-estruras, João Galamba, a ser vaiado pela população que assistia 
às cerimónias, é, objectivamente, um recado de Marcelo a Costa.
Todavia, a árvore tem um tronco principal, onde dali corre toda a seiva 
que vai alimentar os ramos e, assim, impedir que os mesmos apodreçam 
e continuem vivos, dinâmicos a fruticar. Ora, o tronco principal da ár-
vore é o Presidente da República, pois ele é o garante dos Direitos, Liber-
dades e Garantias das Pessoas, conforme a Constituição Portuguesa. 
Mas o facto é que quem deviria lançar e alimentar a árvore com uma sei-
va rica em proteínas e minerais, lança uma seiva venenosa, que vai a 
pouco-e-pouco fazendo apodrecer os ramos da árvore, boicotando o tra-
balho do podador.
Queira ou não, negue agora o que quis dizer com esta parábola, o certo é 
que esta frase foi dirigida a António Costa, pois Marcelo considera-o co-
mo o podador dos ramos da árvore, portanto a quem compete podar os 
ramos podres.
Lamentável tudo o que se passou com os protestos dos Professores, legí-
timos e com todo o direito, mas que extravasa a razoabilidade dos carta-
zes com a cara do Primeiro-ministro que roçam o racismo, o que leva a 
que comecem a perder a razão e deixar de ter a compreensão da popula-
ção.
Também lamentável o facto do Presidente da República não ter dito 
uma palavra que fosse sobre os cartazes empunhados pelos professores, 
até porque foi muito lesto a prestar declarações a dizer que o que disse 
sobre a árvore não foi o que dizem nem o que queria dizer. Seja como 
for, Marcelo é um desestabilizador das instituições democráticas e que 
não pode passar sem ser o centro das atenções. Assim foi e sempre assim 
será! Paulo Portas e a Vichyssoise são exemplo do carácter de Marcelo.
2 – Um dos factores mais prejudiciais para os Professores é a nova forma 
de vinculação. O Primeiro-ministro diz que esta alteração visa combater 
a precariedade. Sim, mas! Porque falta dizer que o diploma actual der-
roga a chamada norma travão, que permitia que um docente ao m de 
três anos cava vinculado no Quadro de Zona Pedagógica dessa mesma 
escola. Agora, os professores vinculam a esse QZP, mas em 2024/2025 
são obrigados a concorrer para todo o país. O que acontece é que quem 
não vincular agora ca prejudicado em termos de graduação e tem de es-
perar pelo terceiro ano para vincular.
De forma encapotada, o Governo pretende preencher as vagas de pro-
fessores na área metropolitana de Lisboa e no Algarve. Não havendo aju-
das de custo na deslocação, é certo que muitos professores que vincu-
lem agora e depois sejam colocados longe de casa vão acabar por aban-
donar a leccionação e esperar um ano para voltarem a concorrer.
Com esta norma, a precariedade não diminui, antes pelo contrário, vai 
aumentar!

Laurentino Regado

/Opinião

“Olhares”

O
 EPICENTER, o Centro de 
Informação de Política Euro-
peia, publica, de dois em dois 

anos, o Nanny States Index que, em tra-
dução literal, signica Índice de Pater-
nalismo do Estado. Este estudo visa me-
dir de que forma os governos europeus 
regulam, limitam ou proíbem as esco-
lhas individuais de consumo, cobrindo 
quatro áreas: álcool, tabaco, cigarros 
eletrónicos, alimentos e refrigerantes 
(estes dois últimos agregados na cate-
goria de “comida”). É um estudo inte-
ressante para nos fazer reetir sobre a 
ecácia de algumas medidas tendo em 

conta o nível de intervencionismo.
Na edição de 2023, Portugal registou ligeiros progressos no Nanny State 
Index, melhorando do 17.º para o 19.º lugar (em 30 países). Na avalia-
ção de Portugal, destacam-se, pela negativa, sobretudo dois aspetos. 
Por um lado, a existência de um complexo sistema de quatro níveis de tri-
butação sobre bebidas açucaradas, que pode chegar a 21 cêntimos por li-
tro, uma das tributações mais elevada da Europa. Por outro lado, salien-
ta-se o elevado imposto cobrado sobre o líquido contendo nicotina usa-
do para carregar os cigarros eletrónicos, que ultrapassa os 30 cêntimos 
por mililitro. Na Europa, apenas a Dinamarca tem um imposto mais ele-
vado, de 40 cêntimos por mililitro, o que faz de Portugal um dos países 
mais restritivos ao consumo de cigarros eletrónicos.
No caso do tabaco, a legislação portuguesa era, até agora, relativamen-
te liberal no contexto europeu, comparativamente com legislações mui-
to mais restritivas. No entanto, as novas medidas anunciadas, que en-
trarão em vigor a partir de outubro de 2023, vão condicionar fortemen-
te a liberdade de consumo dos fumadores. 

De forma geral, Portugal não é excessi-
vamente paternalista em relação à li-
berdade de consumo, comparando 
com outros países europeus. No índice 
geral, Portugal ocupa o 19.º lugar (per-
to do meio da tabela) e a Alemanha é o 
país europeu que menos restringe as 
preferências de consumo dos cida-
dãos. Turquia surge como o país com le-
gislação mais paternalista.
A tendência geral em toda a Europa é 
no sentido de uma maior regulamenta-
ção e intervenção governamental. Exis-
tem apenas exemplos isolados de re-
versão de políticas paternalistas, como 
a Noruega que revogou o seu imposto 
sobre alimentos e bebidas açucarados
Este e outros estudos têm alertado pa-
ra a falta de ecácia de algumas das 
medidas referidas anteriormente e sali-
entam que encontrar o equilíbrio certo 
entre segurança/saúde e liberdade de 
consumo continua a ser um desao per-
manente para a maioria dos decisores 
políticos.

André Pinção Lucas
e Juliano Ventura

/Opinião

Os factos vistos
à lupa

maisliberdade.pt

CERTIFICO que, a s. 94 e seguintes, do livro n.º 291-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de treze de junho de dois mil e vinte e três, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual:---------------
BERNARDINA RENDEIRA DA LAGE (NIF 196 334 276), solteira, maior, natural da freguesia de Gemeses, concelho de 
Esposende e lá residente na Rua 25 de Abril, n.º 36, DECLAROU que é dona e legítima possuidora, dos bens imóveis 
que a seguir se vão identicar, os quais se encontram livres de quaisquer ónus ou encargos, a saber:-------------------
N.º 1 – Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a área de dois mil setecentos e treze metros quadrados, 
sito no Sítio da Bouça da Casa, em Palmeira de Faro, na União das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, do 
concelho de Esposende, a confrontar do norte com Virgínia Rendeira da Lage, do sul com Fernando Alves da Lage, do 
nascente com Manuel Ribeiro de Azevedo e do poente com regueira, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2575, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao 
artigo 1919 rústico da extinta freguesia de Palmeira de Faro, o qual por sua vez se encontrava omisso à respetiva 
matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 157,96 e ao qual atribuem o valor de QUINHENTOS EUROS.----------- 
N.º 2 – Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de quatrocentos e quinze metros quadrados, sito 
no Sítio de Cardosas, na freguesia de Gemeses, do concelho de Esposende, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com Rio Cávado, do nascente com José Pereira de Azevedo e do poente com Adelino Pinheiro, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1507, o qual por sua vez se 

encontrava omisso à respetiva matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 42,02 e ao qual atribuem o valor de 
QUINHENTOS EUROS.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória os identicados prédios, mas que, 
no entanto, sempre esteve na detenção e fruição dos mesmos, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 
detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento dos citados prédios, nomeadamente, cultivando-os, colhendo os seus 
frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-os e pagando os respetivos encargos.--------------------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seu próprio nome e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade dos referidos prédios e direitos este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de os ter adquirido 
por volta do ano de mil novecentos e oitenta, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita 
por seus pais, Fernando Alves da Lage e mulher Maria Lima da Rendeira, casados sob o regime da comunhão geral, e 
residentes que foram na dita freguesia de Gemeses, pelo que não cou a dispor de título formal que lhe permita efetuar 
o respetivo registo na competente conservatória do registo predial.--------------------------------------------------------
E para suprir a falta de título, presta estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor no 
registo predial.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 13 de junho de 2023.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 1670/2023                                               
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Comemoramos mais um 10 de Junho, hoje rebaptizado como «Dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades». Este é o dia da 
transladação de Camões para o Mosteiro dos Jerónimos, no ano 

de 1880. Nos anos vinte do século passado este dia passou a ser conside-
rado Feriado Nacional. Em 1944 Salazar rebaptizou a data como a «Fes-
ta de Camões e da Raça». 
A partir de 1963, a data foi transformada na homenagem às Forças 
Armadas, que estavam envolvidas na guerra de África. Neste dia o go-
verno salazarista resolvia distribuir condecorações a militares, algumas 
a familiares de soldados mortos em combate. O certo é que entre 1975 e 
1976, o Dia de Portugal foi o dia 25 de Abril. Entre 1974 e 1976 não hou-
ve comemorações do 10 de Junho. Em 1977 este dia foi “ressuscitado” 
por Ramalho Eanes, Presidente da República, apelidando primeiro co-
mo «Dia de Camões e das Comunidades» e a partir de 1978, acrescentou 
também como «Dia de Portugal».
Na ditadura o 10 de Junho foi usado pelo poder político como o dia da 
exaltação da pátria e do império colonial, sendo que hoje se integra co-
mo um dos símbolos da extrema-direita, que consideram o “dia do naci-
onalismo”.
Enquanto os EUA exaltam como seu dia o 4 de Julho, data da declaração 
da Independência, comemorando o dia do nascimento do país. Em Fran-
ça faz-se do 14 de Julho o dia do país, data em que se fez a tomada da 
Bastilha, simbolizando a Liberdade, dia da festa da Revolução que abo-
liu as monarquias absolutistas de direito divino.
Em Portugal, escolheu-se o dia da exumação de um cadáver! É que nem 
o dia do nascimento do Camões escolheram, mas que também não se sa-
be bem o dia, foi mesmo a exaltação da morte. Portugal tem uma Revo-
lução para festejar, o 25 de Abril, mas opta por se fechar e perorar den-
tro das paredes da Assembleia da República. Não obstante Camões ser 
um grande poeta, comemorar a morte é mesmo masoquismo. É nisso 
que nos retratamos, um povo masoquista…
O 10 de Junho deixou de ter ligado o «Dia da Raça», mas para mim nun-
ca, jamais e em tempo algum conseguirá apagar a memória do que foi es-
te dia até à Revolução da Liberdade e da Democracia, em 25 de Abril de 
1974. O 10 de Junho não é Festa, é velório!
As comemorações deste ano ocorreram no Peso da Régua. O Presidente 
da República foi para lá de véspera. Andou a cirandar por lá, ora dando 
uns beijinhos, ora tirando umas seles. A comunicação social acompa-
nhava-o por todo o lado. Ele sentia-se o “rei absoluto” do pedaço. Lá foi 
preparando o dia seguinte! Palrava aqui; lançava uma farpa ali. Enchia 
a boca a falar do Interior, aliás a exemplo do governo e de todos os políti-
cos. Valorizar o Interior; ver a evolução do Douro; assistir à pujança do 
Turismo naquela região; o povo que se ia cruzando com Marcelo dava vi-

vas, pedia um beijo lambuzado ou um cumprimento efusivo, para além 
de se sentir feliz com umas seles. Mas confrontar Marcelo com o seu 
múnus presidencial, nem um suspiro. Questionar o PR sobre o modo co-
mo sub-repticiamente vai minando as instituições do Estado, nem um 
ai. Perguntar ao rei das seles o que o leva a intrometer-se na vida do go-
verno e a querer demitir ministros, ao mesmo tempo que fala de tudo e 
de nada, nem uma palavra. Interpelar Marcelo o porquê de não questio-
nar o motivo pelo qual as pessoas no Interior vivem mal, onde a pobreza 
abunda. Saber a opinião do comentador residente no Palácio de Belém 
sobre o facto da actividade económica crescer e as pessoas minguar na 
sua pobreza. Dizer a Marcelo que, anal, o tal turismo pujante dos bar-
cos no Douro não deixa “cheta” na economia local. Perguntar ao PR se es-
tá a fazer alguma coisa para reverter o despovoamento do Interior. Sim, 
é isto que tem de ser perguntado a Marcelo e não andar atrás dele para 
as seles!
No dia do “nacionalismo”, Marcelo perorou e soltou uma frase que mar-
cou o dia, a semana e, quiçá, o ano: «é preciso "plantarmos, semearmos, 
podarmos e cortar os ramos mortos que atingem a árvore toda”». Esta 
declaração de Marcelo, após a imagem deprimente do Ministro das 
Infra-estruras, João Galamba, a ser vaiado pela população que assistia 
às cerimónias, é, objectivamente, um recado de Marcelo a Costa.
Todavia, a árvore tem um tronco principal, onde dali corre toda a seiva 
que vai alimentar os ramos e, assim, impedir que os mesmos apodreçam 
e continuem vivos, dinâmicos a fruticar. Ora, o tronco principal da ár-
vore é o Presidente da República, pois ele é o garante dos Direitos, Liber-
dades e Garantias das Pessoas, conforme a Constituição Portuguesa. 
Mas o facto é que quem deviria lançar e alimentar a árvore com uma sei-
va rica em proteínas e minerais, lança uma seiva venenosa, que vai a 
pouco-e-pouco fazendo apodrecer os ramos da árvore, boicotando o tra-
balho do podador.
Queira ou não, negue agora o que quis dizer com esta parábola, o certo é 
que esta frase foi dirigida a António Costa, pois Marcelo considera-o co-
mo o podador dos ramos da árvore, portanto a quem compete podar os 
ramos podres.
Lamentável tudo o que se passou com os protestos dos Professores, legí-
timos e com todo o direito, mas que extravasa a razoabilidade dos carta-
zes com a cara do Primeiro-ministro que roçam o racismo, o que leva a 
que comecem a perder a razão e deixar de ter a compreensão da popula-
ção.
Também lamentável o facto do Presidente da República não ter dito 
uma palavra que fosse sobre os cartazes empunhados pelos professores, 
até porque foi muito lesto a prestar declarações a dizer que o que disse 
sobre a árvore não foi o que dizem nem o que queria dizer. Seja como 
for, Marcelo é um desestabilizador das instituições democráticas e que 
não pode passar sem ser o centro das atenções. Assim foi e sempre assim 
será! Paulo Portas e a Vichyssoise são exemplo do carácter de Marcelo.
2 – Um dos factores mais prejudiciais para os Professores é a nova forma 
de vinculação. O Primeiro-ministro diz que esta alteração visa combater 
a precariedade. Sim, mas! Porque falta dizer que o diploma actual der-
roga a chamada norma travão, que permitia que um docente ao m de 
três anos cava vinculado no Quadro de Zona Pedagógica dessa mesma 
escola. Agora, os professores vinculam a esse QZP, mas em 2024/2025 
são obrigados a concorrer para todo o país. O que acontece é que quem 
não vincular agora ca prejudicado em termos de graduação e tem de es-
perar pelo terceiro ano para vincular.
De forma encapotada, o Governo pretende preencher as vagas de pro-
fessores na área metropolitana de Lisboa e no Algarve. Não havendo aju-
das de custo na deslocação, é certo que muitos professores que vincu-
lem agora e depois sejam colocados longe de casa vão acabar por aban-
donar a leccionação e esperar um ano para voltarem a concorrer.
Com esta norma, a precariedade não diminui, antes pelo contrário, vai 
aumentar!

Laurentino Regado

/Opinião

“Olhares”

O
 EPICENTER, o Centro de 
Informação de Política Euro-
peia, publica, de dois em dois 

anos, o Nanny States Index que, em tra-
dução literal, signica Índice de Pater-
nalismo do Estado. Este estudo visa me-
dir de que forma os governos europeus 
regulam, limitam ou proíbem as esco-
lhas individuais de consumo, cobrindo 
quatro áreas: álcool, tabaco, cigarros 
eletrónicos, alimentos e refrigerantes 
(estes dois últimos agregados na cate-
goria de “comida”). É um estudo inte-
ressante para nos fazer reetir sobre a 
ecácia de algumas medidas tendo em 

conta o nível de intervencionismo.
Na edição de 2023, Portugal registou ligeiros progressos no Nanny State 
Index, melhorando do 17.º para o 19.º lugar (em 30 países). Na avalia-
ção de Portugal, destacam-se, pela negativa, sobretudo dois aspetos. 
Por um lado, a existência de um complexo sistema de quatro níveis de tri-
butação sobre bebidas açucaradas, que pode chegar a 21 cêntimos por li-
tro, uma das tributações mais elevada da Europa. Por outro lado, salien-
ta-se o elevado imposto cobrado sobre o líquido contendo nicotina usa-
do para carregar os cigarros eletrónicos, que ultrapassa os 30 cêntimos 
por mililitro. Na Europa, apenas a Dinamarca tem um imposto mais ele-
vado, de 40 cêntimos por mililitro, o que faz de Portugal um dos países 
mais restritivos ao consumo de cigarros eletrónicos.
No caso do tabaco, a legislação portuguesa era, até agora, relativamen-
te liberal no contexto europeu, comparativamente com legislações mui-
to mais restritivas. No entanto, as novas medidas anunciadas, que en-
trarão em vigor a partir de outubro de 2023, vão condicionar fortemen-
te a liberdade de consumo dos fumadores. 

De forma geral, Portugal não é excessi-
vamente paternalista em relação à li-
berdade de consumo, comparando 
com outros países europeus. No índice 
geral, Portugal ocupa o 19.º lugar (per-
to do meio da tabela) e a Alemanha é o 
país europeu que menos restringe as 
preferências de consumo dos cida-
dãos. Turquia surge como o país com le-
gislação mais paternalista.
A tendência geral em toda a Europa é 
no sentido de uma maior regulamenta-
ção e intervenção governamental. Exis-
tem apenas exemplos isolados de re-
versão de políticas paternalistas, como 
a Noruega que revogou o seu imposto 
sobre alimentos e bebidas açucarados
Este e outros estudos têm alertado pa-
ra a falta de ecácia de algumas das 
medidas referidas anteriormente e sali-
entam que encontrar o equilíbrio certo 
entre segurança/saúde e liberdade de 
consumo continua a ser um desao per-
manente para a maioria dos decisores 
políticos.

André Pinção Lucas
e Juliano Ventura

/Opinião

Os factos vistos
à lupa

maisliberdade.pt

CERTIFICO que, a s. 94 e seguintes, do livro n.º 291-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de treze de junho de dois mil e vinte e três, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual:---------------
BERNARDINA RENDEIRA DA LAGE (NIF 196 334 276), solteira, maior, natural da freguesia de Gemeses, concelho de 
Esposende e lá residente na Rua 25 de Abril, n.º 36, DECLAROU que é dona e legítima possuidora, dos bens imóveis 
que a seguir se vão identicar, os quais se encontram livres de quaisquer ónus ou encargos, a saber:-------------------
N.º 1 – Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a área de dois mil setecentos e treze metros quadrados, 
sito no Sítio da Bouça da Casa, em Palmeira de Faro, na União das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, do 
concelho de Esposende, a confrontar do norte com Virgínia Rendeira da Lage, do sul com Fernando Alves da Lage, do 
nascente com Manuel Ribeiro de Azevedo e do poente com regueira, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2575, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao 
artigo 1919 rústico da extinta freguesia de Palmeira de Faro, o qual por sua vez se encontrava omisso à respetiva 
matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 157,96 e ao qual atribuem o valor de QUINHENTOS EUROS.----------- 
N.º 2 – Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de quatrocentos e quinze metros quadrados, sito 
no Sítio de Cardosas, na freguesia de Gemeses, do concelho de Esposende, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com Rio Cávado, do nascente com José Pereira de Azevedo e do poente com Adelino Pinheiro, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1507, o qual por sua vez se 

encontrava omisso à respetiva matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 42,02 e ao qual atribuem o valor de 
QUINHENTOS EUROS.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória os identicados prédios, mas que, 
no entanto, sempre esteve na detenção e fruição dos mesmos, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 
detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento dos citados prédios, nomeadamente, cultivando-os, colhendo os seus 
frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-os e pagando os respetivos encargos.--------------------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seu próprio nome e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade dos referidos prédios e direitos este 
que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de os ter adquirido 
por volta do ano de mil novecentos e oitenta, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita 
por seus pais, Fernando Alves da Lage e mulher Maria Lima da Rendeira, casados sob o regime da comunhão geral, e 
residentes que foram na dita freguesia de Gemeses, pelo que não cou a dispor de título formal que lhe permita efetuar 
o respetivo registo na competente conservatória do registo predial.--------------------------------------------------------
E para suprir a falta de título, presta estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor no 
registo predial.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 13 de junho de 2023.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 1670/2023                                               
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Até 23 de junho, a Biblioteca Muni-
cipal Manuel de Boaventura, em 
Esposende, promove uma exposi-
ção coletiva dos trabalhos realiza-
dos pelas famílias das crianças dos 
estabelecimentos de ensino da edu-
cação pré-escolar e do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas António 
Correia de Oliveira.
O Agrupamento de Escolas Antó-
nio Correia de Oliveira integra, 
desde 2020, a Rede de Escolas Lei-
toras, uma iniciativa do Plano Naci-
onal de Leitura (PNL), fruto da im-
plementação do projeto “aLeR+: 
criar e partilhar”.

É no âmbito deste projeto que as bi-
bliotecas escolares promovem a 
ação “Sonhar com Histórias” a ser 
implementada em contexto famili-
ar das crianças da educação pré-
escolar e do 1.º Ciclo.
Fomentar o gosto e o prazer de ler 
é fundamental para a construção 
de hábitos de leitura (determinan-
tes na formação futura de leitores 
críticos e autónomos) e a leitura li-
terária contribui para fortalecer la-
ços afetivos. Assim, as bibliotecas 
escolares convidaram as famílias 
das crianças da educação pré-
escolar e do 1.º ciclo a aderir ao 
projeto “Sonhar com Histórias” 
que, este ano, consistiu na leitura e 
exploração de um livro, seleciona-
do, preferencialmente, entre os re-
comendados pelo Plano Nacional 
de Leitura, e na criação e decora-
ção de um “Diário de Leitura” (edu-
cação pré-escolar) / “Passaporte 
do Leitor” (1.º Ciclo).

Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura
promove uma exposição coletiva dos trabalhos
realizados pelas famílias das crianças dos
estabelecimentos de ensino
Redação
redacao@nsemanario.pt

No mesmo dia do desle “O Caste-
lo de Faria na Idade Média”, que 
percorreu as ruas da cidade, foram 
nos Paços do Concelho entregues 
diplomas aos alunos do 2º Ciclo 
das escolas básicas de Fragoso, Ro-
sa Ramalho e Gonçalo Nunes, que 
participaram no projeto “Um docu-
mento - Uma história” com traba-
lhos elaborados sobre um docu-
mento do Arquivo Histórico, rela-
tivos ao Feito dos Alcaides de Fa-
ria. Além dos diplomas, será ofere-
cido às escolas que apresentaram 
os três melhores trabalhos, um kit 
de livros e um cheque-prenda de 
material escolar, no valor de 150 
euros. 

As iniciativas fazem parte do pro-
grama promovido pelo Município 
de Barcelos para assinalar os “650 
anos do Feito dos Alcaides de Fa-
ria”, que conta também com a rea-
lização de uma Sessão Solene nos 
Paços do Concelho, este sábado, 
que reunirá, entre outros, a Co-
missão de Honra e a Comissão Exe-
cutiva. Haverá ainda uma visita en-
cenada, nas ruínas do Castelo de 
Faria. 
Mais tarde, de 6 a 8 de outubro, 
também no Castelo de Faria, vão 
realizar-se diversas ocinas alusi-
vas à época, e haverá recriações e 
animação temáticas. 
De 26 a 28 de outubro, avançará o 
Seminário “os Alcaides de Faria na 
génese do concelho de Barcelos”, 
dedicado a dois públicos distintos, 
em dois palcos diferentes: no edifí-
cio dos Paços do Concelho, uma 
sessão mais vocacionada para in-
vestigadores e outros públicos inte-
ressados, e uma sessão mais voca-
cionada para estudantes, na escola 
Alcaides de Faria.

Cerca de 400 alunos no desle
“O Castelo de Faria na Idade Média”

Redação
redacao@nsemanario.pt

Inserido nas comemorações dos “650 anos do Feito dos Alcaides de Faria”, realizou-se
esta quarta-feira o desle “O Castelo de Faria na Idade Média”, que contou com a
participação de cerca de 400 alunos e professores dos Agrupamentos das Escolas
Rosa Ramalho e Alcaides de Faria.

www.nsemanario.pt
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esta quarta-feira o desle “O Castelo de Faria na Idade Média”, que contou com a
participação de cerca de 400 alunos e professores dos Agrupamentos das Escolas
Rosa Ramalho e Alcaides de Faria.

www.nsemanario.pt
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A Fundação Cupertino de Miran-
da, no Porto, recebeu no passado 
dia 7 de junho, a entrega de prémi-
os da 13ª edição do concurso nal 
do Projeto “No Poupar está o Ga-
nho”, programa, criado pela Fun-
dação Dr. António Cupertino de Mi-
randa, no Porto, que conta já com 
13 edições, tendo impactado mais 
de 60 mil alunos de 60 municípios. 
A cada ano letivo, as turmas e pro-
fessores participantes têm acesso, 
através de uma plataforma digital, 
a todos os recursos pedagógicos ne-
cessários à implementação de ati-
vidades promotoras da literacia -
nanceira.
Com centenas de turmas de todo o 
país a apresentarem-se a concur-
so, desenvolvendo um projeto -
nal, em suporte vídeo, artes per-

formativas ou trabalhos manuais, 
que sustentasse as aprendizagens 
alcançadas em áreas como a pou-
pança, o orçamento familiar, segu-
ros, economia circular, entre ou-
tras.
O Concurso Final constitui o maior 
momento de competição intertur-
mas do “No Poupar Está o Ganho”, 
projeto de educação nanceira 
que ,  durante  o  ano  l e t i vo 
2022/2023, envolveu 18 mil alu-
nos de 920 turmas de norte a sul 
do país, passando pelas ilhas. 
No nal, entre as distinguidas, des-
taque para a turma 1.º F, da Escola 
Básica de Vila Boa, em Barcelos, 
que recebeu, a nível nacional, a 
Menção Honrosa Replicabilidade, 
com um quiz digital criado pelos 
alunos.
A turma 1.ºF, da Escola Básica de 
Vila Boa, foi também vencedora 
municipal, sendo premiada pelo 
melhor trabalho realizado no seu 
concelho, no seu ciclo de ensino. 

Distinção idêntica recebeu a tur-
ma 4.º F, da Escola Básica de Fão, 
vencedora municipal, no âmbito 
do Concurso Final do projeto de 
educação nanceira “No Poupar 
Está o Ganho”. O prémio distin-
guiu os conhecimentos de literacia 
nanceira adquiridos ao longo do 
ano letivo.

A Comunidade Intermunicipal do 
Cávado é parceira do “No Poupar 
Está o Ganho”, que pretende fo-
mentar hábitos de poupança e 
uma relação saudável com o di-
nheiro, contribuindo para a for-
mação de cidadãos e futuros con-
sumidores mais conscientes e res-
ponsáveis.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Turmas de Barcelos e Esposende entre as
vencedoras de competição de literacia nanceira

A iniciativa, agendada para as 
18h00 e com entrada livre, integra 
a agenda de atividades da Biblio-
teca Municipal para o mês de ju-
nho, tendo sempre presente a pro-
moção do livro e da leitura.
Onésimo Teotónio Almeida, escri-
tor, lósofo, ensaísta, distinto aca-
démico, é um dos maiores pensa-
dores da atualidade. Doutorado 
em Filosoa numa das mais presti-
giadas universidades norte-
americanas, a Universidade de 
Brown, onde é professor catedráti-
co, nasceu em S. Miguel, nos Aço-
res, mas reside nos Estados Unidos 
desde 1972. É autor de várias 
obras e de mais de duas centenas 
de ensaios publicados em Portu-
gal, nos EUA, no Brasil, em França 
e em Inglaterra. Dos vários livros 
que publicou, mencione-se Pessoa, 
Portugal e o Futuro (2014), A 
Obsessão da Portugalidade (2017) 
ou ainda O Século dos Prodígios - 
A Ciência no Portugal da Expansão 
(2018) (esta última obra viria a 
ser galardoada com o Prémio Gul-
benkian Portugal no Mundo, com 
o Prémio Academia Portuguesa de 
História e com o Prémio D. Diniz, 
Solar Casa de Mateus). O Profes-
sor Onésimo é também Fellow do 
Wayland Collegium for Liberal Le-
arning, um Instituto de Estudos 
Interdisciplinares na Brown Uni-
versity, onde ministra um seminá-
rio sobre Valores e Mundividênci-
as. Fundou e dirige a editora Gá-
vea-Brown, que se dedica à edi-
ção, em inglês, de obras de litera-
tura e cultura portuguesas, e a re-

vista homónima Gávea-Brown – a 
Bilingual Journal of Portuguese 
American Letters and Studies. É co-
editor do e-Journal of Portuguese 
History e da Revista Pessoa Plural 
(Revista de Estudos Pessoanos), 
duas revistas eletrónicas editadas 
em cooperação internacional e pu-
blicadas na Brown University. 
Entre as diversas organizações a 
que pertence, rera-se a direção 
d a  PA L C U S  –  Po r t u g u e s e -
American Leadership Council of 
the  Uni ted  S ta tes ,  a  v i ce -
presidência do Rhode Island Coun-
cil for the Humanities e da Associ-
ação Internacional de Lusitanis-
tas. É Trustee do New Bedford 
Whaling Museum. Foi eleito Mem-
bro da Academia Internacional de 
Cultura Portuguesa e socio-
correspondente da Academia da 
Marinha bem como da Academia 
das Ciências de Lisboa. Em 2013 
foi-lhe outorgado o título Doutor 
Honoris Causa pela Universidade 
de Aveiro e, em 2021, recebeu tam-
bém um Doutoramento Honoris 
Causa da Universidade Lusófona. 
Em junho de 1997, foi agraciado 
com o grau de Comendador da 
Ordem do Infante D. Henrique e, 
em 2018, recebeu a Grã-Cruz da 
mesma Ordem. Em 2019, foi de-
signado Presidente da Comissão 
de Honra do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portu-
guesas, tendo sido o orador ocial 
no dia 10 de junho. Em 2021, a Câ-
mara Municipal de Ponta Delgada 
nomeou-o Presidente da Comissão 
de Honra da candidatura de Ponta 
Delgada a Capital Europeia da Cul-
tura-2027.
A conversa será moderada por Sér-
gio Guimarães de Sousa, amigo 
pessoal de Onésimo Teotónio 
Almeida e docente da Universida-
de do Minho, professor convidado 

em várias universidades no estran-
geiro e com inúmera obra publica-
da na área dos estudos literários. 
Uma conversa aberta assente no es-
pírito da diáspora e da mundivi-
dência, considerando que o Pro-
fessor Onésimo é também conhe-
cido pelo seu sentido de humor, pe-
la sua amabilidade e por ser um es-
tupendo contador de histórias! 
“Quando fui para a Terceira, per-
cebi que era micaelense. Na Made-
ira, senti-me açoriano. Em Lisboa, 
vi que era insular. Em Espanha, re-
conheci-me português. Em Paris, 
já era ibérico. Nos EUA, europeu. 
Na China, achei-me decididamen-
te ocidental. Se um dia for a Marte, 
hei de sentir-me terrestre.” (Oné-
simo Teotónio Almeida, Público, 
2014).
No mês em que assinala o seu 31.º 

aniversário na centenária Casa do 
Arco (25 de junho de 1992), a Bi-
blioteca Municipal promove ses-
sões da Hora do Conto para os ma-
is pequenos. Assim, mediante mar-
cação prévia através do email bi-
b l i o t e c a . m u n i c i p a l @ c m -
esposende.pt ou pelo telefone 253 
960181, as instituições poderão 
proporcionar às crianças dos 3 aos 
5 anos a atividade Conta-me uma 
história “O monstro das cores”, de 
Anna Llenas.
No dia do aniversário da Bibliote-
ca, 25 de junho, às 16h00, a pro-
posta é Histórias em família “Sorti-
do de contos”, com Virgínia Mille-
ori. Esta atividade é dirigida a cri-
anças a partir dos 3 anos, acompa-
nhadas por pessoa(s) adulta(s), e 
é de participação gratuita, contu-
do, carece de marcação prévia.

Professor Onésimo Teotónio Almeida à conversa
na Biblioteca Municipal de Esposende
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A Fundação Cupertino de Miran-
da, no Porto, recebeu no passado 
dia 7 de junho, a entrega de prémi-
os da 13ª edição do concurso nal 
do Projeto “No Poupar está o Ga-
nho”, programa, criado pela Fun-
dação Dr. António Cupertino de Mi-
randa, no Porto, que conta já com 
13 edições, tendo impactado mais 
de 60 mil alunos de 60 municípios. 
A cada ano letivo, as turmas e pro-
fessores participantes têm acesso, 
através de uma plataforma digital, 
a todos os recursos pedagógicos ne-
cessários à implementação de ati-
vidades promotoras da literacia -
nanceira.
Com centenas de turmas de todo o 
país a apresentarem-se a concur-
so, desenvolvendo um projeto -
nal, em suporte vídeo, artes per-

formativas ou trabalhos manuais, 
que sustentasse as aprendizagens 
alcançadas em áreas como a pou-
pança, o orçamento familiar, segu-
ros, economia circular, entre ou-
tras.
O Concurso Final constitui o maior 
momento de competição intertur-
mas do “No Poupar Está o Ganho”, 
projeto de educação nanceira 
que ,  durante  o  ano  l e t i vo 
2022/2023, envolveu 18 mil alu-
nos de 920 turmas de norte a sul 
do país, passando pelas ilhas. 
No nal, entre as distinguidas, des-
taque para a turma 1.º F, da Escola 
Básica de Vila Boa, em Barcelos, 
que recebeu, a nível nacional, a 
Menção Honrosa Replicabilidade, 
com um quiz digital criado pelos 
alunos.
A turma 1.ºF, da Escola Básica de 
Vila Boa, foi também vencedora 
municipal, sendo premiada pelo 
melhor trabalho realizado no seu 
concelho, no seu ciclo de ensino. 

Distinção idêntica recebeu a tur-
ma 4.º F, da Escola Básica de Fão, 
vencedora municipal, no âmbito 
do Concurso Final do projeto de 
educação nanceira “No Poupar 
Está o Ganho”. O prémio distin-
guiu os conhecimentos de literacia 
nanceira adquiridos ao longo do 
ano letivo.

A Comunidade Intermunicipal do 
Cávado é parceira do “No Poupar 
Está o Ganho”, que pretende fo-
mentar hábitos de poupança e 
uma relação saudável com o di-
nheiro, contribuindo para a for-
mação de cidadãos e futuros con-
sumidores mais conscientes e res-
ponsáveis.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Turmas de Barcelos e Esposende entre as
vencedoras de competição de literacia nanceira

A iniciativa, agendada para as 
18h00 e com entrada livre, integra 
a agenda de atividades da Biblio-
teca Municipal para o mês de ju-
nho, tendo sempre presente a pro-
moção do livro e da leitura.
Onésimo Teotónio Almeida, escri-
tor, lósofo, ensaísta, distinto aca-
démico, é um dos maiores pensa-
dores da atualidade. Doutorado 
em Filosoa numa das mais presti-
giadas universidades norte-
americanas, a Universidade de 
Brown, onde é professor catedráti-
co, nasceu em S. Miguel, nos Aço-
res, mas reside nos Estados Unidos 
desde 1972. É autor de várias 
obras e de mais de duas centenas 
de ensaios publicados em Portu-
gal, nos EUA, no Brasil, em França 
e em Inglaterra. Dos vários livros 
que publicou, mencione-se Pessoa, 
Portugal e o Futuro (2014), A 
Obsessão da Portugalidade (2017) 
ou ainda O Século dos Prodígios - 
A Ciência no Portugal da Expansão 
(2018) (esta última obra viria a 
ser galardoada com o Prémio Gul-
benkian Portugal no Mundo, com 
o Prémio Academia Portuguesa de 
História e com o Prémio D. Diniz, 
Solar Casa de Mateus). O Profes-
sor Onésimo é também Fellow do 
Wayland Collegium for Liberal Le-
arning, um Instituto de Estudos 
Interdisciplinares na Brown Uni-
versity, onde ministra um seminá-
rio sobre Valores e Mundividênci-
as. Fundou e dirige a editora Gá-
vea-Brown, que se dedica à edi-
ção, em inglês, de obras de litera-
tura e cultura portuguesas, e a re-

vista homónima Gávea-Brown – a 
Bilingual Journal of Portuguese 
American Letters and Studies. É co-
editor do e-Journal of Portuguese 
History e da Revista Pessoa Plural 
(Revista de Estudos Pessoanos), 
duas revistas eletrónicas editadas 
em cooperação internacional e pu-
blicadas na Brown University. 
Entre as diversas organizações a 
que pertence, rera-se a direção 
d a  PA L C U S  –  Po r t u g u e s e -
American Leadership Council of 
the  Uni ted  S ta tes ,  a  v i ce -
presidência do Rhode Island Coun-
cil for the Humanities e da Associ-
ação Internacional de Lusitanis-
tas. É Trustee do New Bedford 
Whaling Museum. Foi eleito Mem-
bro da Academia Internacional de 
Cultura Portuguesa e socio-
correspondente da Academia da 
Marinha bem como da Academia 
das Ciências de Lisboa. Em 2013 
foi-lhe outorgado o título Doutor 
Honoris Causa pela Universidade 
de Aveiro e, em 2021, recebeu tam-
bém um Doutoramento Honoris 
Causa da Universidade Lusófona. 
Em junho de 1997, foi agraciado 
com o grau de Comendador da 
Ordem do Infante D. Henrique e, 
em 2018, recebeu a Grã-Cruz da 
mesma Ordem. Em 2019, foi de-
signado Presidente da Comissão 
de Honra do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portu-
guesas, tendo sido o orador ocial 
no dia 10 de junho. Em 2021, a Câ-
mara Municipal de Ponta Delgada 
nomeou-o Presidente da Comissão 
de Honra da candidatura de Ponta 
Delgada a Capital Europeia da Cul-
tura-2027.
A conversa será moderada por Sér-
gio Guimarães de Sousa, amigo 
pessoal de Onésimo Teotónio 
Almeida e docente da Universida-
de do Minho, professor convidado 

em várias universidades no estran-
geiro e com inúmera obra publica-
da na área dos estudos literários. 
Uma conversa aberta assente no es-
pírito da diáspora e da mundivi-
dência, considerando que o Pro-
fessor Onésimo é também conhe-
cido pelo seu sentido de humor, pe-
la sua amabilidade e por ser um es-
tupendo contador de histórias! 
“Quando fui para a Terceira, per-
cebi que era micaelense. Na Made-
ira, senti-me açoriano. Em Lisboa, 
vi que era insular. Em Espanha, re-
conheci-me português. Em Paris, 
já era ibérico. Nos EUA, europeu. 
Na China, achei-me decididamen-
te ocidental. Se um dia for a Marte, 
hei de sentir-me terrestre.” (Oné-
simo Teotónio Almeida, Público, 
2014).
No mês em que assinala o seu 31.º 

aniversário na centenária Casa do 
Arco (25 de junho de 1992), a Bi-
blioteca Municipal promove ses-
sões da Hora do Conto para os ma-
is pequenos. Assim, mediante mar-
cação prévia através do email bi-
b l i o t e c a . m u n i c i p a l @ c m -
esposende.pt ou pelo telefone 253 
960181, as instituições poderão 
proporcionar às crianças dos 3 aos 
5 anos a atividade Conta-me uma 
história “O monstro das cores”, de 
Anna Llenas.
No dia do aniversário da Bibliote-
ca, 25 de junho, às 16h00, a pro-
posta é Histórias em família “Sorti-
do de contos”, com Virgínia Mille-
ori. Esta atividade é dirigida a cri-
anças a partir dos 3 anos, acompa-
nhadas por pessoa(s) adulta(s), e 
é de participação gratuita, contu-
do, carece de marcação prévia.

Professor Onésimo Teotónio Almeida à conversa
na Biblioteca Municipal de Esposende
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A Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura, em Esposende, vai receber, no próximo dia 22
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A 23.ª edição dos Joracarsil Jogos 
do Rio, iniciativa promovida pelos 
Amigos da Montanha, em parceria 
com a Câmara Municipal de Barce-
los e a Junta de Freguesia de Bar-
celinhos, vai trazer de volta a di-
versão e animação ao Areal de Bar-
celinhos, este ano, nas tardes dos 
sábados de 17 e 24 de junho e 1 e 8 
de julho, a partir das 14 horas.
Após vários dias de trabalho árduo 
na limpeza das margens do Cáva-
do e ponte medieval, realizados pe-
la “família” dos Amigos da Monta-
nha, composta por dirigentes, sóci-
os, funcionários e voluntários, es-
tá, neste momento, praticamente 
tudo pronto para os quatro dias de 
festa desta que é a principal ativi-
dade concelhia de dinamização e 
valorização do rio Cávado.
Insuáveis, piscinas, slide, jogos, 
parede de escalada, canoagem, 
passeios de motas de água e work-
shops, irão animar os presentes e 
proporcionar experiências únicas 

de convívio, contacto com a práti-
ca desportiva e muita, muita diver-
são, numa lógica de promoção do 
desporto, do ambiente, do lazer e 
do frairplay.
Realce ainda para aquela que é 
uma caraterística constante dos Jo-
gos do Rio, a colaboração com ou-
tras entidades, grupos e associa-
ções concelhias. Este ano, esta co-
laboração não foje à regra, com 
com aulas de zumba, jump, treino 
funcional, cross militar e spinning, 
entre outras modalidades, a cria-
rem grande dinâmica e vivacidade 
no real. 
A novidade vai para a participação 
da GNR – Guarda Nacional da Re-
publicana, que, aliando-se à ver-
tente ambiental dos Jogos do Rio, 
vai promover uma ação de sensibi-
lização, no dia de abertura dos jo-
gos 2023. Além disso, os mais pe-
quenos serão convidados a vestir 
as fardas da GNR, realizando depo-
is mini patrulhas pelo areal, veri-
cando se tudo corre em conformi-
dade e informando sobre a impor-
tância da ética ambiental. 
O programa de lazer contará ainda 

com um workshop pela Escola Pé 
de Dança, onde todos poderão ex-
perimentar vários ritmos, com a 
participação do Clube Karaté de 
Barcelos, e com uma aula de jump, 
pelo Máximo Gym.
Novidade será também a modali-
dade de Beach Padel, dando a pos-
sibilidade a todos de experimentar 
a modalidade, havendo lugar, no 
dia 8 de julho, a um jogo de de-
monstração com a presença de Pe-
dro Maio, atleta 8 vezes campeão 
nacional e com 36 títulos interna-

cionais.
A participação em todas as ativida-
des de lazer é gratuita e aberta a to-
dos os interessados, havendo, no 
areal de Barcelinhos, um bar de 
apoio, sombrinhas, wc e chuvei-
ros.
No campo desportivo, os torneios 
irão decorrer mantendo o regula-
mento anterior, com jogos de fute-
bol, voleibol de praia, canoagem, 
orientação e atletismo, em compe-
tições de equipas seniores mascu-
linas, femininas e infantis.

Redação
redacao@nsemanario.pt

O Santa Maria FC bateu o GD Ser-
zedelo por 3-0 na nal da Taça AF 
Braga e conquistou o quarto troféu 
da prova-rainha do futebol distri-
tal de Braga.
No Estádio do FC Vizela, os co-
mandados de João Salgueiro supe-
riorizaram-se aos vimaranenses, 
orientados por Pedro Ferreira, mer-
cê dos golos apontados por Tiago 
(6m), Carlos Fonseca (50m) e Fá-
bio (59m).
Adeptos das duas equipas empres-
taram um colorido diferente a este 
que foi o ponto alto da grande fes-
ta do futebol distrital, que coroou 
todos os campeões da época 
2022/23.

Santa Maria FC conquista a Taça AFBRAGA
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Está tudo pronto para os “Jogos do Rio 2023”

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE

CONVOCATóRIA

Ao abrigo das disposições conjugadas dos ar�gos 43º, 45º alínea b) 47º n.º alínea 

a), 51º n.º 2 e 85º todos dos Estatutos em vigor convocam-se todos os sócios da 

Associação Despor�va de Esposende para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar 

na sede da Associação sita na Avenida Dr. Henrique Barros Lima, nesta cidade de 

Esposende, no próximo dia 30 de junho de 2023 (sexta-feira), com um ponto único: 

- Eleição antecipada dos Corpos Sociais da Associação Despor�va de Esposende

O acto eleitoral  decorrerá exclusivamente entre as 18h00m e as 20h00m .

As listas deverão cumprir o estabelecido nos Estatutos, incluindo a indicação da 

duração do mandato a que os sócios se propõem exercer

As listas deverão ser entregues na secretaria da Associação Despor�va de 

Esposende, sita na Avenida Dr. Henrique Barros

 

Lima,

 

em Esposende, de segunda a

 

sexta-feira, das 17.00 às 20.00 horas, até ao dia 15 de junho de 

 

2023,

 

(quinta-feira),

 

em

 

invólucro fechado dirigido ao Presidente da Mesa da Mesa Assembleia Geral.

 

Todos os sócios deverão ser portadores do seu cartão de

 

cidadão /

 

bilhete 

iden�dade ou cartão de sócio.

Esposende, 07/06/2023

 

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral

 

 

(Sandra Marisa Duarte Gonçalves)

 

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 20/2023 de 16/junho/2023

Equipa liderada por João Salgueiro alcançou o seu quarto triunfo na prova. Areal de Barcelinhos com muita animação nos dias 17 e 24 de junho e 1 e 8 de julho.

Vítor Tofanini 3° e vitória coletiva no Circui-
to Santo António de Amares
Numa das provas mais antigas de Portugal, a 
65ª edição do Circuito Santo António de Ama-
res, com 80 km de distância e pontuável para o 
Campeonato do Minho de Estrada, contou com 
as principais formações de ciclismo do norte de 
Portugal.
A prova correu de feição à equipa barcelense, 
que venceu a classicação por equipas e viu Ví-
tor Tofanini conquistar o seu primeiro pódio 
em solo Europeu. Com duas subidas bastante 
exigentes, uma fuga de quatro ciclistas, onde se 
encontravam Andrey André e Bruno Machado, 
foi determinante no desenrolar da competição.
Nos últimos 10 km, o campeão brasileiro júnior 

Vítor Tofanini conseguiu juntar-se à frente da 
corrida, conquistando depois o 3° lugar, numa 
chegada a três, vencida pelo Daniel Moreira 
(Tensai). Bruno Lopes com mais uma excelente 
prestação foi 4°, tal como o Andrey André que 
alcançou o 7° posto. Vítimas de avarias, Gabriel 
Baptista foi 11° e o Guilherme Lino foi 22°. Par-
ticiparam ainda nesta prova Paulo Fernandes, 
Samuel Guerra, Dinis Saleiro, Afonso Coelho e 
Henrique Lopes.

Andrey André e Guilherme Lino em 2° e 3° no 
Prémio de Ciclismo João Almeida
A formação Júnior rumou no feriado de 8 de ju-
nho à freguesia de A-dos-Francos, estando em 
grande destaque no 1° Prêmio de ciclismo em 
homenagem ao grande campeão João Almei-
da.
A competição, com 87km de distância, revelou-

se bastante exigente, mas não impediu Andrey 
André e Guilherme Lino de serem 2º e 3º respe-
tivamente.
Também nesta prova, a ACR Roriz foi a vence-
dora por equipas.

Redação
redacao@nsemanario.pt

 ACR Roriz  Fim de semana com triunfos coletivos
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A 23.ª edição dos Joracarsil Jogos 
do Rio, iniciativa promovida pelos 
Amigos da Montanha, em parceria 
com a Câmara Municipal de Barce-
los e a Junta de Freguesia de Bar-
celinhos, vai trazer de volta a di-
versão e animação ao Areal de Bar-
celinhos, este ano, nas tardes dos 
sábados de 17 e 24 de junho e 1 e 8 
de julho, a partir das 14 horas.
Após vários dias de trabalho árduo 
na limpeza das margens do Cáva-
do e ponte medieval, realizados pe-
la “família” dos Amigos da Monta-
nha, composta por dirigentes, sóci-
os, funcionários e voluntários, es-
tá, neste momento, praticamente 
tudo pronto para os quatro dias de 
festa desta que é a principal ativi-
dade concelhia de dinamização e 
valorização do rio Cávado.
Insuáveis, piscinas, slide, jogos, 
parede de escalada, canoagem, 
passeios de motas de água e work-
shops, irão animar os presentes e 
proporcionar experiências únicas 

de convívio, contacto com a práti-
ca desportiva e muita, muita diver-
são, numa lógica de promoção do 
desporto, do ambiente, do lazer e 
do frairplay.
Realce ainda para aquela que é 
uma caraterística constante dos Jo-
gos do Rio, a colaboração com ou-
tras entidades, grupos e associa-
ções concelhias. Este ano, esta co-
laboração não foje à regra, com 
com aulas de zumba, jump, treino 
funcional, cross militar e spinning, 
entre outras modalidades, a cria-
rem grande dinâmica e vivacidade 
no real. 
A novidade vai para a participação 
da GNR – Guarda Nacional da Re-
publicana, que, aliando-se à ver-
tente ambiental dos Jogos do Rio, 
vai promover uma ação de sensibi-
lização, no dia de abertura dos jo-
gos 2023. Além disso, os mais pe-
quenos serão convidados a vestir 
as fardas da GNR, realizando depo-
is mini patrulhas pelo areal, veri-
cando se tudo corre em conformi-
dade e informando sobre a impor-
tância da ética ambiental. 
O programa de lazer contará ainda 

com um workshop pela Escola Pé 
de Dança, onde todos poderão ex-
perimentar vários ritmos, com a 
participação do Clube Karaté de 
Barcelos, e com uma aula de jump, 
pelo Máximo Gym.
Novidade será também a modali-
dade de Beach Padel, dando a pos-
sibilidade a todos de experimentar 
a modalidade, havendo lugar, no 
dia 8 de julho, a um jogo de de-
monstração com a presença de Pe-
dro Maio, atleta 8 vezes campeão 
nacional e com 36 títulos interna-

cionais.
A participação em todas as ativida-
des de lazer é gratuita e aberta a to-
dos os interessados, havendo, no 
areal de Barcelinhos, um bar de 
apoio, sombrinhas, wc e chuvei-
ros.
No campo desportivo, os torneios 
irão decorrer mantendo o regula-
mento anterior, com jogos de fute-
bol, voleibol de praia, canoagem, 
orientação e atletismo, em compe-
tições de equipas seniores mascu-
linas, femininas e infantis.

Redação
redacao@nsemanario.pt

O Santa Maria FC bateu o GD Ser-
zedelo por 3-0 na nal da Taça AF 
Braga e conquistou o quarto troféu 
da prova-rainha do futebol distri-
tal de Braga.
No Estádio do FC Vizela, os co-
mandados de João Salgueiro supe-
riorizaram-se aos vimaranenses, 
orientados por Pedro Ferreira, mer-
cê dos golos apontados por Tiago 
(6m), Carlos Fonseca (50m) e Fá-
bio (59m).
Adeptos das duas equipas empres-
taram um colorido diferente a este 
que foi o ponto alto da grande fes-
ta do futebol distrital, que coroou 
todos os campeões da época 
2022/23.

Santa Maria FC conquista a Taça AFBRAGA

Redação
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Está tudo pronto para os “Jogos do Rio 2023”
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nunes.gil@gmail.com
Twitter/Instagram: @gilmoreiranunes

Gil Nunes
Jornalista Desportivo

/Opinião

É
 a fronteira que dene, por diversas vezes, o bom do excelente avan-
çado. Aquele preciso momento, aquele preciso segundo em que as 
instruções do técnico são colocadas positivamente em segundo pla-

no em detrimento do maior dos mandamentos do futebol: nalizar, mar-
car golo. Aqui e agora. Mandar às urtigas é uma virtude. Pode ser uma 
virtude. 
É sobretudo por este motivo que a contratação de Fran Navarro tem to-
das as condições para dar certo. Uma questão de perspicácia exponenci-
ada ou, por outras palavras, o tal instinto de matador que caracteriza 
uns e não caracteriza outros. Porque tem de ser naquele segundo, pois 
qualquer segundo à frente ou atrás não serve. A bola vai ao lado. Desde 
o primeiro golo que marcou na liga portuguesa, diante do Boavista, aos 
nossos dias, o rendimento de Navarro ana-se por esse diapasão princi-
pal: faro de golo. Tau. 
Acresce também a parte estatística da questão: ser um dos melhores 
marcadores da liga ao serviço do Gil Vicente é muito diferente de ser um 
dos melhores marcadores com a camisola dos quatro da dianteira. E há 
ainda a parte de regularidade: a segunda temporada serviu, sobretudo, 
para se comprovar que a enxurrada de golos que inundou a primeira 
temporada em Portugal não constituiu um epifenónemo. Há, isso sim, 
um rendimento e uma qualidade indiscutível que ultrapassa a barreira 
do tempo, as diferentes ideias de jogo dos diferentes treinadores e ainda 
os naturais altos e baixos que assolam as equipas. É certo que Fran Na-
varro também teve as suas quedas, mas mesmo durante esses períodos 
conseguiu ultrapassar os obstáculos e voltar a uma situação de domínio. 
Pensar grande e demolir adversidades. 

O avançado espanhol possui ainda uma característica apreciada de so-
bremaneira por Sérgio Conceição: a capacidade de pressão da linha de-
fensiva contrária, em articulação com as dinâmicas da equipa. Tal como 
acontece atualmente com a linha ofensiva do FC Porto – sobretudo Tare-
mi e Evanilson – as obrigações defensivas são uma constante e qualquer 
avançado que tenha esse chip instalado adquire vantagem. Seja como 
for, Navarro apresenta uma série de outras características interessantes: 
desde logo a busca pela profundidade, atributo que foi trabalhado de 
forma muito assertiva nos tempos de Ricardo Soares. Depois, a habili-
dade para ligar setores em passe curto, saindo da sua zona de conforto e 
alimentando o miolo para as zonas mais corretas, mais propensas à cria-
ção de problemas aos diferentes adversários. 
Se a situação de Fran Navarro está ligada à possível saída de Taremi? A 
resposta mais sensata para ser o não. No entanto, há o contexto da pró-
xima temporada representar o último ano de contrato do avançado ira-
niano e, claro está, a inequívoca oportunidade de se realizar um signi-
cativo encaixe nanceiro, isto numa altura em que Taremi foi o melhor 
marcador desta temporada que agora nda. Mas Navarro e Taremi seri-
am compagináveis: à exibilidade tática do iraniano – que tanto pode 
aparecer na área como em zonas criativas ou então descaído para um 
dos ancos – podia aliar-se o talento de Navarro para dar mais liberdade 
aos colegas, sobretudo pela propensão do espanhol em capitalizar – de 
forma astuta e com golo - as zonas de nalização. 
Para os lados do dragão, é altura de se pensar que nem sempre investir 
muito signica investir mal. Ao longo das temporadas, a equipa técnica 
tem mostrado qualidades assinaláveis na potenciação dos quadros, colo-
cando-os com um valor de marcado bastante superior em relação ao seu 
custo inicial. Depois, há duas questões paralelas: em primeiro lugar a 
constatação dos benefícios em cadeia: se compras alto, também vendes 
por mais alto, signicando isto que à posteriori podes reinvestir também 
em alta; e, também,  há que evitar que a situação de David Carmo se 
transforme numa espécie de trauma. O jovem defesa – sublinhe-se jo-
vem – mudou o seu paradigma de desenvolvimento: de aposta imediata 
a elemento em processo de capacitação e desenvolvimento. Porque não 
é um fácil para um jovem central ser enrodilhado num brutal mediatis-
mo em que o preço da sua transferência enche páginas de jornais. Há 
que dar tempo ao tempo. Há Marcano com rendimento seguro e a servir 
de ecaz cavilha de segurança. E há margem segura para David Carmo, 
até, justicar o valor da sua aposta e, quem sabe, multiplicá-lo. O que 
não se pode é pensar que “Carmos” nunca mais. Jamais. Caso contrário 
entra-se em colisão com aquilo que realmente se pretende: uma camada 
sólida de elementos indiscutíveis – como Uribe ou Marchesin – que per-
mitam que a máquina se possa desenvolver em conformidade. Sem gar-
rotes nanceiros, com saúde ao nível das contas. Investimento. E nunca 
gasto. Com o ável Sérgio Conceição ao leme. 

Mandar às urtigas
é uma virtude

Masculino e feminino, dois os géneros humanos, obviamente!  
Esta natural conclusão, longe de qualquer laivo de ingenuida-
de, permite a liberdade de recordar que, nas entranhas do des-

porto, e mais concretamente no olímpico, esta armação pode fugir das 
normas e induzir em erro quando a natureza é pródiga em fenómenos 
que ultrapassam a dicotomia, universalmente, estruturada.
Desportivamente falando, reportamo-nos, ao homem ou à mulher, atle-
tas!
Vamos constatar que tal pode não ser assim.
Em termos dos regulamentos universais vigentes poderá ser, actual-
mente, um problema em vias de ser ultrapassado, dado o controlo e cien-
tíco exercido e a evidência da exposição pública dos atletas. Porém, a 
confusão de sexos é um problema que até colocou, algumas vezes, em 
dúvida, a legitimidade de uma vitória. Os casos mais conhecidos e divul-
gados aconteceram com mais frequência no atletismo, onde a superiori-
dade hormonal da condição masculina pode actuar como factor de bene-
fício para a dita condição atlética.
A propósito da problemática do género humano vamos abordar a histó-
ria fantástica de uma vencedora, uma campeã das pistas, na especiali-
dade dos cem metros. A história aconteceu nuns Jogos Olímpicos e teve 
como principal intérprete, uma atleta, mulher, a polaca Stanislawa Wa-
lasievicz - quis o destino que, só passados cinquenta anos, se descobrisse 
que anal era um homem!
Para esta atleta, sempre considerada do sexo feminino, foi uma luta tre-
menda a que travou durante toda a sua vida para esconder essa particu-
laridade. Face à sua condição de mulher assumida teve que esconder os 
sinais masculinos que a poderiam denunciar. 
Stanislawa nasceu em 1911 no subúrbio de Rypin, da cidade de Varsó-
via, na Polónia e foi registada como sendo uma criança do sexo femini-
no. 
Tinha acompanhado os pais na grande leva do início do século vinte, na 
sua emigração para os Estados Unidos, a exemplo de tantos europeus, 
em busca de melhores condições de vida, gente a fugir à crise que asso-
lava a Europa. Os polacos xaram-se em Clevland e, para maior facilida-
de de integração na sociedade americana, todos adaptaram ou muda-
ram o seu nome em função da língua da terra de acolhimento. A moça 
passou, então, a chamar-se Stela Walsh e frequentou as instituições pú-
blicas americanas. Na prática desportiva optou pelo atletismo e, com de-
zanove anos, era já a melhor velocista desse tempo, em 1930.

Mas, por essa altura, a América debatia-se com uma crise económica 
que abalou o mundo mais próximo. A vida de milhões de cidadãos, in-
cluindo os polacos que lá se haviam radicado foi intensamente afectada. 
Por ironia, dizia-se que a actividade mais orescente naqueles anos foi o 
das casas de penhores!
Aquela, como outras famílias polacas haveriam de sofrer. 
Stela conseguiu um emprego como animadora desportiva, um modo de 
sobrevivência económica mas incompatível com as directrizes do Comi-
té Olímpico Internacional que proibia o prossionalismo no desporto. 
Não teve sorte pois não conseguiu um emprego no Consolado da Poló-
nia, faltava pouco tempo para os Jogos Olímpicos de 1932, em Los Ânge-
les -participou e foi medalha de ouro nos primeiros e seria de prata nos 
segundos Jogos, em Berlim, em 1936, onde aconteceu até um caso deve-
ras anedótico. 
Stela competiu com a americana Helen Stephens, medalha de ouro que 
seria acusada pelos jornalistas polacos de ser um homem. A acusação foi 
dada como não provada e a americana absolvida.
Stela Walsh continuou a sua carreira desportiva e abandonou as pistas 
de atletismo após ter batido o recorde do mundo dos cem metros. E, na-
turalmente, cairia no anonimato, como acontece com a quase totalida-
de dos desportistas. Durante muitos anos ninguém mais ouviu falar de 
Stela. 
Stanislawa nasceu em 1911 no subúrbio de Rypin, da cidade de Varsó-
via, na Polónia e foi registada como sendo uma criança do sexo femini-
no. Já muito perto de nós, mais propriamente, em Dezembro de 1980, 
contando já sessenta e nove anos de idade, Stela envolveu-se num pro-
grama de acolhimento a uma selecção de basquetebol polaca que efec-
tuava uma digressão pelos Estados Unidos. 
Em Cleveland, Stela resolveu oferecer umas prendas à equipa polaca 
tendo para o efeito procurado um supermercado da cidade. Porém, o in-
compreensível aconteceu e Stela foi vítima de um destino cruel. Quan-
do se encontrava dentro do referido supermercado juntamente com os 
basquetebolistas, aconteceu um assalto. Da confusão gerada resultou 
um tiroteio entre a polícia que havia si-
do chamada ao local e os assaltantes… 
uma bala transviada acabaria por atin-
gir, acidental e mortalmente, Stela 
Walsh.
Obedecendo às normas locais, o cadá-
ver da ex: atleta e campeã olímpica foi 
autopsiado. Este normal acto da medi-
cina forense legal acabaria por revelar 
que a mesma era possuidora de órgãos 
sexuais masculinos! Stela era, anal, 
um homem!
Foi uma notícia que acabou com um 
passado de campeã, das muitas vitóri-
as, olímpicas ou não. 
Ao m de tantos anos, uma permanên-
cia acidental num local onde aconteceu 
um assalto que permitiu descobrir um 
facto tão preciosamente escondido. A 
ironia do destino permitiu contrariar o 
que aconteceu nos Jogos Olímpicos de 
1936 quando a sua colega Helen Step-
hens, vencedora dos cem metros, foi 
acusada de ser homem quando o ho-
mem era precisamente ela.
O facto não teve as repercussões que po-
deria ter devido ao tempo que decor-
reu.
Fica como uma curiosidade desportiva.

/Opinião

Jogos Olímpicos
Los Angeles 1932
E DEUS criou o
HOMEM e a MULHER!

Ilídio Torres
Membro da Academia Olímpica
de Portugal

18 / Junho - Alvelos, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

19 / Junho - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas
23 / Junho - Curvos, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas
02 / Julho - Vila Chã, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas
09 / Julho - Marinhas, na Escola António Rodrigues Sampaio,
                                         das 9,00 às 12,30 horas
14 / Julho - Antas, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas
16 / Julho - Fão, no Hospital, das 9,00 às 12,30 horas
24 / Julho - Forjães, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas
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uns e não caracteriza outros. Porque tem de ser naquele segundo, pois 
qualquer segundo à frente ou atrás não serve. A bola vai ao lado. Desde 
o primeiro golo que marcou na liga portuguesa, diante do Boavista, aos 
nossos dias, o rendimento de Navarro ana-se por esse diapasão princi-
pal: faro de golo. Tau. 
Acresce também a parte estatística da questão: ser um dos melhores 
marcadores da liga ao serviço do Gil Vicente é muito diferente de ser um 
dos melhores marcadores com a camisola dos quatro da dianteira. E há 
ainda a parte de regularidade: a segunda temporada serviu, sobretudo, 
para se comprovar que a enxurrada de golos que inundou a primeira 
temporada em Portugal não constituiu um epifenónemo. Há, isso sim, 
um rendimento e uma qualidade indiscutível que ultrapassa a barreira 
do tempo, as diferentes ideias de jogo dos diferentes treinadores e ainda 
os naturais altos e baixos que assolam as equipas. É certo que Fran Na-
varro também teve as suas quedas, mas mesmo durante esses períodos 
conseguiu ultrapassar os obstáculos e voltar a uma situação de domínio. 
Pensar grande e demolir adversidades. 

O avançado espanhol possui ainda uma característica apreciada de so-
bremaneira por Sérgio Conceição: a capacidade de pressão da linha de-
fensiva contrária, em articulação com as dinâmicas da equipa. Tal como 
acontece atualmente com a linha ofensiva do FC Porto – sobretudo Tare-
mi e Evanilson – as obrigações defensivas são uma constante e qualquer 
avançado que tenha esse chip instalado adquire vantagem. Seja como 
for, Navarro apresenta uma série de outras características interessantes: 
desde logo a busca pela profundidade, atributo que foi trabalhado de 
forma muito assertiva nos tempos de Ricardo Soares. Depois, a habili-
dade para ligar setores em passe curto, saindo da sua zona de conforto e 
alimentando o miolo para as zonas mais corretas, mais propensas à cria-
ção de problemas aos diferentes adversários. 
Se a situação de Fran Navarro está ligada à possível saída de Taremi? A 
resposta mais sensata para ser o não. No entanto, há o contexto da pró-
xima temporada representar o último ano de contrato do avançado ira-
niano e, claro está, a inequívoca oportunidade de se realizar um signi-
cativo encaixe nanceiro, isto numa altura em que Taremi foi o melhor 
marcador desta temporada que agora nda. Mas Navarro e Taremi seri-
am compagináveis: à exibilidade tática do iraniano – que tanto pode 
aparecer na área como em zonas criativas ou então descaído para um 
dos ancos – podia aliar-se o talento de Navarro para dar mais liberdade 
aos colegas, sobretudo pela propensão do espanhol em capitalizar – de 
forma astuta e com golo - as zonas de nalização. 
Para os lados do dragão, é altura de se pensar que nem sempre investir 
muito signica investir mal. Ao longo das temporadas, a equipa técnica 
tem mostrado qualidades assinaláveis na potenciação dos quadros, colo-
cando-os com um valor de marcado bastante superior em relação ao seu 
custo inicial. Depois, há duas questões paralelas: em primeiro lugar a 
constatação dos benefícios em cadeia: se compras alto, também vendes 
por mais alto, signicando isto que à posteriori podes reinvestir também 
em alta; e, também,  há que evitar que a situação de David Carmo se 
transforme numa espécie de trauma. O jovem defesa – sublinhe-se jo-
vem – mudou o seu paradigma de desenvolvimento: de aposta imediata 
a elemento em processo de capacitação e desenvolvimento. Porque não 
é um fácil para um jovem central ser enrodilhado num brutal mediatis-
mo em que o preço da sua transferência enche páginas de jornais. Há 
que dar tempo ao tempo. Há Marcano com rendimento seguro e a servir 
de ecaz cavilha de segurança. E há margem segura para David Carmo, 
até, justicar o valor da sua aposta e, quem sabe, multiplicá-lo. O que 
não se pode é pensar que “Carmos” nunca mais. Jamais. Caso contrário 
entra-se em colisão com aquilo que realmente se pretende: uma camada 
sólida de elementos indiscutíveis – como Uribe ou Marchesin – que per-
mitam que a máquina se possa desenvolver em conformidade. Sem gar-
rotes nanceiros, com saúde ao nível das contas. Investimento. E nunca 
gasto. Com o ável Sérgio Conceição ao leme. 

Mandar às urtigas
é uma virtude

Masculino e feminino, dois os géneros humanos, obviamente!  
Esta natural conclusão, longe de qualquer laivo de ingenuida-
de, permite a liberdade de recordar que, nas entranhas do des-

porto, e mais concretamente no olímpico, esta armação pode fugir das 
normas e induzir em erro quando a natureza é pródiga em fenómenos 
que ultrapassam a dicotomia, universalmente, estruturada.
Desportivamente falando, reportamo-nos, ao homem ou à mulher, atle-
tas!
Vamos constatar que tal pode não ser assim.
Em termos dos regulamentos universais vigentes poderá ser, actual-
mente, um problema em vias de ser ultrapassado, dado o controlo e cien-
tíco exercido e a evidência da exposição pública dos atletas. Porém, a 
confusão de sexos é um problema que até colocou, algumas vezes, em 
dúvida, a legitimidade de uma vitória. Os casos mais conhecidos e divul-
gados aconteceram com mais frequência no atletismo, onde a superiori-
dade hormonal da condição masculina pode actuar como factor de bene-
fício para a dita condição atlética.
A propósito da problemática do género humano vamos abordar a histó-
ria fantástica de uma vencedora, uma campeã das pistas, na especiali-
dade dos cem metros. A história aconteceu nuns Jogos Olímpicos e teve 
como principal intérprete, uma atleta, mulher, a polaca Stanislawa Wa-
lasievicz - quis o destino que, só passados cinquenta anos, se descobrisse 
que anal era um homem!
Para esta atleta, sempre considerada do sexo feminino, foi uma luta tre-
menda a que travou durante toda a sua vida para esconder essa particu-
laridade. Face à sua condição de mulher assumida teve que esconder os 
sinais masculinos que a poderiam denunciar. 
Stanislawa nasceu em 1911 no subúrbio de Rypin, da cidade de Varsó-
via, na Polónia e foi registada como sendo uma criança do sexo femini-
no. 
Tinha acompanhado os pais na grande leva do início do século vinte, na 
sua emigração para os Estados Unidos, a exemplo de tantos europeus, 
em busca de melhores condições de vida, gente a fugir à crise que asso-
lava a Europa. Os polacos xaram-se em Clevland e, para maior facilida-
de de integração na sociedade americana, todos adaptaram ou muda-
ram o seu nome em função da língua da terra de acolhimento. A moça 
passou, então, a chamar-se Stela Walsh e frequentou as instituições pú-
blicas americanas. Na prática desportiva optou pelo atletismo e, com de-
zanove anos, era já a melhor velocista desse tempo, em 1930.

Mas, por essa altura, a América debatia-se com uma crise económica 
que abalou o mundo mais próximo. A vida de milhões de cidadãos, in-
cluindo os polacos que lá se haviam radicado foi intensamente afectada. 
Por ironia, dizia-se que a actividade mais orescente naqueles anos foi o 
das casas de penhores!
Aquela, como outras famílias polacas haveriam de sofrer. 
Stela conseguiu um emprego como animadora desportiva, um modo de 
sobrevivência económica mas incompatível com as directrizes do Comi-
té Olímpico Internacional que proibia o prossionalismo no desporto. 
Não teve sorte pois não conseguiu um emprego no Consolado da Poló-
nia, faltava pouco tempo para os Jogos Olímpicos de 1932, em Los Ânge-
les -participou e foi medalha de ouro nos primeiros e seria de prata nos 
segundos Jogos, em Berlim, em 1936, onde aconteceu até um caso deve-
ras anedótico. 
Stela competiu com a americana Helen Stephens, medalha de ouro que 
seria acusada pelos jornalistas polacos de ser um homem. A acusação foi 
dada como não provada e a americana absolvida.
Stela Walsh continuou a sua carreira desportiva e abandonou as pistas 
de atletismo após ter batido o recorde do mundo dos cem metros. E, na-
turalmente, cairia no anonimato, como acontece com a quase totalida-
de dos desportistas. Durante muitos anos ninguém mais ouviu falar de 
Stela. 
Stanislawa nasceu em 1911 no subúrbio de Rypin, da cidade de Varsó-
via, na Polónia e foi registada como sendo uma criança do sexo femini-
no. Já muito perto de nós, mais propriamente, em Dezembro de 1980, 
contando já sessenta e nove anos de idade, Stela envolveu-se num pro-
grama de acolhimento a uma selecção de basquetebol polaca que efec-
tuava uma digressão pelos Estados Unidos. 
Em Cleveland, Stela resolveu oferecer umas prendas à equipa polaca 
tendo para o efeito procurado um supermercado da cidade. Porém, o in-
compreensível aconteceu e Stela foi vítima de um destino cruel. Quan-
do se encontrava dentro do referido supermercado juntamente com os 
basquetebolistas, aconteceu um assalto. Da confusão gerada resultou 
um tiroteio entre a polícia que havia si-
do chamada ao local e os assaltantes… 
uma bala transviada acabaria por atin-
gir, acidental e mortalmente, Stela 
Walsh.
Obedecendo às normas locais, o cadá-
ver da ex: atleta e campeã olímpica foi 
autopsiado. Este normal acto da medi-
cina forense legal acabaria por revelar 
que a mesma era possuidora de órgãos 
sexuais masculinos! Stela era, anal, 
um homem!
Foi uma notícia que acabou com um 
passado de campeã, das muitas vitóri-
as, olímpicas ou não. 
Ao m de tantos anos, uma permanên-
cia acidental num local onde aconteceu 
um assalto que permitiu descobrir um 
facto tão preciosamente escondido. A 
ironia do destino permitiu contrariar o 
que aconteceu nos Jogos Olímpicos de 
1936 quando a sua colega Helen Step-
hens, vencedora dos cem metros, foi 
acusada de ser homem quando o ho-
mem era precisamente ela.
O facto não teve as repercussões que po-
deria ter devido ao tempo que decor-
reu.
Fica como uma curiosidade desportiva.

/Opinião

Jogos Olímpicos
Los Angeles 1932
E DEUS criou o
HOMEM e a MULHER!

Ilídio Torres
Membro da Academia Olímpica
de Portugal

18 / Junho - Alvelos, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

19 / Junho - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas
23 / Junho - Curvos, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas
02 / Julho - Vila Chã, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas
09 / Julho - Marinhas, na Escola António Rodrigues Sampaio,
                                         das 9,00 às 12,30 horas
14 / Julho - Antas, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas
16 / Julho - Fão, no Hospital, das 9,00 às 12,30 horas
24 / Julho - Forjães, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas
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